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PERIODICO INDEPENDIENTE
i _ a l  es^ i^ar, con atsolnia ¿Sependeiicia de iodo partido político, las cuestiones
a í -p a l^ te te  interés, defienda constantemente el derecho, la  moralidad v ía  justicia. Queremos :

, Éiu^tídad-en -as e-occionea,_leyes administrativas duraderas y  simplificadas, empleados tssdou-
, ffiHesy propíetanos desús destinos-poroposición 6 concurso, presupuestos Tíiveiadoé. oontríbn- ,  = — . .  ,  ,  ,  _  , .

de laPressa tiara fie esta ümm.
I Tengan- de dogos vinieren, serán combatidos razonada y enérgicamente. .......... ' -■ — ' . ; . .

- ¿ I - e i s e s i e S e a e s . '  ™

& prosperidad del 
nrogreso y  desa-

___________. ¿
f n  ate á la defensa de los intereses de Granada y su

provincia: oye y  se lmce-ecc-dé tedas-!ss-quejas justas cae se le dirigen.—La Eedaecion ¿o ea 
solidaria do los artículos que se publican con la  firma <5 iniciales de  sus autores.—So se devuel
ven-los originales, de .arríenlos ó comnnieados que sa nos envíen, aunque no se publicuen.

J5¿ € j21iad», en  m es.. . . . .  ....................................... ............r . . .
] - ^  elJSsta d e  la.Península, Baleares y  posesiones españolas del N. de Africa,-nn tri- 

mestre(pago aníicipady; ; ...........................r .
0  E n  íaspóssaiones espaEfíáii ¿el O. de.Africa, un semestre (pago anticipado)........ .A. 1 3 . *
£  E n  Al e ^ a n je rq , nn  s ^ i  jstrs (pago anticipado)....................................... ................ - 2 0  ázneoK

i ‘75  pesetas.

6

_a

I ? i r e = to x y  SSnossietarlo

¡É/tiis S e c o  d e  Laicéxaiá. 
; OFICINAS: Reyes Católicos, 8.

■ 'T E L É F O N O , 10 . ;

Sír : 3 ÍQ .5 3 ,e  S . I - .
Anuncios,— 10  cénts. de.peseialínea en la  i . : ,  plana,—2 5  cénís. en la  3.a.—5 0  cénts. después ia 

la Jfísedanes.— 1  ,pts. .en la  1 .a  anticíp<adq).—Los anuncios oficiales y de espectáculos pú
blicos pagarán á rasera de 10 pesetas línea, en lá  1." plana, 8 eaJL*, 5 en 3-s y  3  en i .-  '

Esa celas ¿ e r t “ orlas.—1.a PEiXf. A úna colcm na,25ptas. A des. a o . A tres, 2 0 ¿ . A cuatro, 5 0 0  
SEGHyDAl A una, 15.- A des,- 3 0 r  A tres, ICO. A cuatro, 2 5 0 -—Tercera. A una. 8 . A dos, 16 

-- A tres, 6 0 . A cEairo, 15-0 .—C rasta. A una, 4 .  A dos, S . A tres, 2 0 . A cuatro, 50- 
CcjEJññícadss.—De-2 á-lO G  pesetasiínc-a ¿ju icio  del Director (pago anifcipadol.

T r o n e r a -  e d i c i ó n  d e l v ?  - d e  N o v i e m b r e  d e  1 9 0 2 , 12 .590-
E l delito ó la fa lta  se, defina; I&sf; una  ella,. .VÉniÉá eac*¡3ádos,-:..qae .¿estaría « i  j  fiesta brillante,-.cuit*.y - coamovédér* que 

infracción ú  omisión penada por la- l e y ' dlsparo áe na-cahete .líaSfe. p re sa g ia r  una . dsi¿rs<gra‘.o ' refinado en os-gáfeles-de-41 n « c.f\ 1 f n A n <1/1̂  . /i'fi a« <1 T ̂ r. n-î cn fy  ejecutada con-malicia. IaetUTSn, t im -  dsshandada, 
bien, en responsabilidad criminal, los que 
con oci-sion de acciones ' Ü omísfonés no

-H ící pocos m v m & f m t p * !
la jf ifc u ls r  di?igida-p.or el. G obernador 
d a l^ in c o , - S r ,  Mslládffj $ T ó s  directo-.;, 
re s  de. sa c a rsa le s  p& rs.qae fáy o m .ca n . - 
la  form aciori-de -sindicatos, g rem ios "  
asociaciones com erciales, in d u stria le s  
y -ag ríco las  que-se com pfom etan  á  g a  , 
r á n t i z a r io s  e fec to * 'q u e-d escu en to , c a - ;
f i j w d e  los ag rem iados . .. ; v  .% :/ ¿  ó ré é h sz s r  una agresión ilegítim a contra

tlGIL® v.se^a¿9^  su  persona, honestidad ó propiedad, ó la*  ............................. .....
táñela'y leyela-los buenos ¿deseos del? de‘otro, y el que obra por obediencia de- - de nosotros; T £nEqne:. sxq Tfrañsieióñes. 
Sír MaUadp.ealayor.de ia prodaccipn -; bids;. indic¿Eáo8£, ppr ú’.timo, otros mo- W9,rBO - ’ '
y  éspeeialmente la agrícolas ...-..i - j tiros de jcstificacién semejantes.

Jsen y \o ? ello merece toda clSB& de

?íá -íí- í c  z-1 /l Z .ú"
efieilvurnactOj e! serano-se.despida'

5  noviembro 1902¡

ces

da S -n w-tías “ Pac^  Í  niindo accidental elExcmoTsa?
Bises doí ccifcffeto de arriendo deja So? general j-ifo Ge Iahrígad?, D.-Fer* 
ts t.ífí?M&i>«r-f>Qn?e'-4«->v>*.ii»ttaW . oasQo befísiio maftincz. •' . r-

A r r e s t o  m a h ic ip & l .  E i-m c n -  
miento habido "en órsrrosto mnnicip-ái, 
dorante el pasado inés "da octnbfa es 

qna-tasrbjen hemos publicado ea túaerps cunó signen ' —* - -  ---
.. . Entradas; 124; salida^, 122.

que qae¿&roa_sobr&U mess en - ■’ - „ i - . -
interior. ¡  V c": \ l  '• Pari-¿ÉSÜG&  f  1 S H ffl& k  -

- —̂ jM'.Sr. :'I>aarte1.-w s qse Iw -í El dueño del e s t a b le c id o  'dsÜs-: obras de pintors qne fetn a_e hacerse m la --d -'
casa Áyanizmiento se ssq¿en^¿ubgste-ó ® ? 9 ia

E l ^ o s l i s n t E e  d e - l a - O a t e á r a L
I llC S rL S srtp fen p i^p .i^^^ ttó p & ró  — Noticiero Gürdobés

brnsezá.
éozsmps daTna¿otoño, qier e's’nni priV j

V-Tla
.............-é _siño:qcp aI-mes~áeocthbr¿1£r

¡ p im te e s T * '  s id r s S p íé la ' f i l t e .  I» « id M ^ to w te t ó a ,  eriaea sUcti. W .i«*«r.d& B W O ,:.

eomplétáry Iá .embriEgnézr;'permiten spíi^' - yariosfHrtisk^iáódws hsH-ifavoréci- ¿
^ e r é s  p e .b a  arrojado áJ.9S labr^M- car nna pena-inferior da modo disoreeio-;- do los.$set$M£tefe4«¿s$^^ r-
re? en .las gatras- impiacap̂ QS a8 ía^ nai-^&i cohio- la f¿orza-irresistible y e l- eiaióÉtos, coQ¿cBsar«s.aofcakíi5ÍEios/ I gj
usnla. Incfel&le.parece^; enístos miédo iñanpsrisbie,---^ximea-totalmente.,i ^ElfcS&Itps^nos h^preEfiite'áOvbéoiio'o ...... . . .

No se eonmeren^mo Tos-anteriores-Có ./íallspiz'í ca refcrsto ¿rjí béj]Érmáíe4óT¿ ̂  Eflficíásf -:de los -solemnes cnltÁS-
lütíB^éS AOVA» AIM A* 1m: a«. Vamm <MMAikA«iAAé T ^ í A* *1 1 n ' i> r. n a /1a . ai*AV1*lrtni AVl ./!>. T"\ ~ K í A -p« CaamRm Í a P . . .■■ > . a . > V'a~ .Í  “* Ven ̂  Afc Ílí" r. V*i Í*1 lio A Vi ll Avt f.fl» ll A 1<

y  \T̂VAnta -. _ _
agrlcoitora) p r S a  
d^^&ísí pnéa téshlí' 
solsto ̂ jne'sgdbia-lo 
bejas

___^ ^ fO ljM  ÍBirj tra los «Bale^no^e--prócedetá-jomfei
cC ^ » s't, ^ ^ ébó̂ S í: miñaimsnt&^perQ ¿  instancia .dej^gflafeqfc ( _____ _______ w _______
naBTos raabos científicos la produce éfinqnieren,.^» Oíáeiw|&.sa togreso en 1 $ , sical  d e .... . . . .
etey'OBl.-fiflUáyoJ-.piirqUb. ^asáv.ellóila Esccels' de -hfprma ̂ penitpaciariá hs^a; ’Áv% $  gceBa^gr%.d îa-:Gafce’drstdój f e f e a ,
qtie.es.primer-1|?mié®¿iiieé5sií:a es-di-•“ cciaplir. 2 i 'áñps; 4 menos de qheg& eúeíi- ^ i o s  JEenfatos. 
aero, y si diñara no lo

'■-WXa^^o tervenir I&s scei&'ásdíado: ,E'Tr,<^fltd.m;;-;.c&si.si^pfe1Iegan;refcf^adpSí , u . .
- ei^9-SSIg» - ? Ennea-'Tos menofés Ss lo- Tfabillier, qnejéstá-if^esáo; en.?l'Cer
ciar soo.nwftíranlfta, bp t̂spiás.^Jsi .̂adO  ̂ ‘

Hol^s^sp párájqñó-se V¿£ósea;X: Jnas Bpñ-.Espisar.
Í'V“- nel'Monilas los jornslesque-¿eyésgódes.- /  Lo secaadado ascendió á la sama ‘da ’ 

- -d s  20 de, octubre á 31 ¿de dicíembrej;;de;.;caal8íifá pehtaiy^novéitaTTéñtimdg -
> j  .>-.j-quo. éi s r .. P e h z m ^ iu

______ (______ apees» ___  v-ü ■»» , -
-;£gfico]s;^eipj • - ^ ^ —^•éi^sbíecea* Q ^ ;- sl̂ Biaufc- 

góíj’̂ ltádalplSJW eríÉ 6ekb?a¿C-ear; 
tfe 
cansa; 
ms? 
ahoVa é;

nido .que. rendir hameg; 
;dbEa_déi-.%®í»r d e # r

S i.d s’édítáj .ELpfS'
TámarsTlgn'Qpfe ?ds ,ĝ ta¿ 

p ró ? ise ia .se ñ o f  iM süjeég  'd é  D ila f , . ; h a  > 
3**' :;Á;^jde.,de G/^nld^. eoej^Jar 

V- par-a;.q$;fbrí-r nsa^faaj; 
elementos valió sea dejia- 

5nvccsdp8(.poi- dicha socis-"

cJé:tcjp|jJsu¿bir9^ :̂
^ • f t s i m á 4 ¡ v o i .  ¿  'ñññíññZN: -.ñ' ; r ;

E s ta  2oliá& ?i.dat e |  ls ; q n e .co jisc itii- ; 
y e  &•-^esíF ó :- |o id a3 a :p rl& c íp a l dificul
ta d ,  eb‘-ra^íflr-dsi h isb íá iife  d e f ie s  con* .i 
fianza, consecaeneia  c -b ligafefia 'ls-‘e s -  
casez de cuifcUHFsa que s e  d esa rro lla  
la  v ida  f u r ^ 6a ra s^ |» |M Ín c ia s f iQ  £&  
¿ a lu c ia . E ot6É E é?fflm esíqíiñ i.tod38 las 
p e rso n as  de p f ^ s ^ i p  f in ja s  pequeñas 
localidades, Ie m p e ^ f iG 'p W ¿ los

el .dfiscnhr'aisñís dá Jos autóiss :delí D^.Éjeg^íígria. {ss;C*_c2 
cilmen deila jcaEe áe;la Glc-ríá. í$ -.Lefi 

Etbaiiqaeta-pfcmsta.iestár, anízna-.í; sesgad
........ dísjmavyislr mEaeto:. fisriÉapQftamiia, * * k á - Ú ¿k  - «7-

a J  •-•‘L s k e u s tá J já d á fe s .  J a  d e T á c h O c p í^ i m v m o í
n

AyuLt&mieBtbi-rS.S QatoioJoS; .con-, 
cu rso s á  fi3?=3 .p iezas ;fiebetí 3ñ ?  p?efe.^  
lides ea: parné? feéímih.G ízs.¿bog?do2-: 

r.ítmcD ó fi$-» ■
i.

o u  y  o tro s  e sC8nuaie 3e ^ o & . t B8Brfc5 r p ^  eljV dy e c í é ' ^ : W d i g o ^ o l ' ;  i E l salón de sesiones'adornado .con
fko&j IP c c n a lb a s tá  p e r  s i-so ia ^ sa ra iaa  tnímffiil tÚ í té a ^ & i ' n q ^ J .R g i |a r ' .  l a -  ¿trisito gusto: aatlIMed JpoPfáp Sré
m o s tra r  el beneficio onm ensó^  q u e s u s g i a f i i s ^ i e l  c^sp lun iésto  f ia Já B  H r  S a n d e z  m H U s^y iutton
a s t ié í^ o u ife f ie - p ró d u c i?  á lo s ^ s d é ia -  nzs«jwival^as^e'Slfert^a-íBOEorásfie^éfe i ¿espado ñor anaépnenrfeacia-npw K c
d o s ^ y = f i - Í á r a g f ic f l Í tG ía -e ^ f ib íá 'f in ^ i --------^ 4 ^ ^ ^ ; - ^ . ^ . ^ .  .:  - ^  ^  ,  v n s
^ r f t l ,  ,  ...
JP¿£iy^u§ ?e .refiere'sj ‘Bsuco^ñc;
____■ aé*8U ‘Cp£2?jo da'(Bbíerso'‘ é?
unactendenciasalvsdpfá .al. g6BSfs?lo
c a d a l a s  tnseicuea-. fiíc^Iss.;

jrtad-si€Eoreg-ée-£ei3 
mese¿;jja¿íi¿¿L£s élln -inoúrráír Cp ersóti - 8 
8ia;M2tei^ejsteS'psB2Í0i^y^sJi^a!saiE/ 
dnctfej  ̂q.as._ el. .delito . no pueda

Cesado-ícJes ̂ r6qáÍ4tps .cpncurío^, par 
duwi la psia si-e¿-cisco ¿ñc¿'&£2séüiTÍ‘- 
dosfiesde '̂is-cpmísifel-dol fiehlo^MMhcaf'

mosí8im&8 damas que son sus natsmíej %inmxsr -• -1-
!°.lc3a* /TEc'al "oráen;rd8Í-ministérío¿ce

n ^ ^ m e n z a d »  ̂ d a .  «^snjm nna^ , e&tíva-á Jé :e^éra de remtégíg^ ios 
osjo-cs^ndamorJo&ainaooftfig:S»ti .4y!mtsinie-tos ds ios sobrantes fie loiraO

Que se inccule ¿8 víruf aatiíififilcé' j/ba :señot ^ps(K6 era. jnfíy'bóhxiéi 
feMfidiríh-SfiBZiU'.VA en-,Granada,.'donde ej^íplfi

rvfíftíaTi f~ --- 5_~¿.

c a u s a r i f é n  fóm eñtA  W  eré’̂ t ó ;y- d i '  g é ' d i a f f y j a - q u e h é á l ; ;  
la-p roducción  s s c ió n a L ó u e  déje í e W '  . /> '
n n  B anco á e l E s ta d o  p a ra  s e f  u n  B añ-
m w & íl - :■ ..... i - '.- « b s ^ s i ^

5 ^ - ^ ^ ’-teáireiasionfiabrinofestm señorn tiEEgasiófcE^tsriútQriJfi^cjws^tniygj* *oY.^ot filóme«e-seasrdá ¿esessd&í cficís!.
tfesdss obligaciones de.primsí  ̂en j^ n zs.. ouiera usa máouma ^  fiscf^ib^uafá- 

:»W8 eons'.Eteates en diplomas y medsl’sss á  decoro os as la Comis' " 
áaoa ninmnfls, xfeetnáudoso: segnitossn- q^ |áblíc¿¿bs syer'. ¿ ‘

diz, ns¿ico-nomprseo ÉEZíusr peía- ^ u i c y  u o  *v»¿es¿r.
a is2¿'-D'; Jísárés^CastañBdá medial-' de ae.. éstac^pitrJ H  ^éjaitid.s' fei‘Gc7 

m ñiníSñduli1 déa. ;.T, -. ; /  . ñ.V.-Vñ. .' . ñ 7:..-. ^ d o r  CM él t m H q -d é -& ¡^  m :

A h o ra  Jo  que haGe-fslta és jq u e  n s é s -  
tro s -a g r ic u lto re s  s e -d e n -c u e n ta  de lo 
que para- ellos p u e d e  sign ificar 5é í6W -  
s e r  ge én ; co n d ic io n es 'd e 'o b ten e r' c i e l i 
to  en  e l B a n c o ;::

-AucntinnaciGa FtXs%uu6Ay Mq-:
rales leyó ana tiss escrita memcjria acarea dejmnízí

ds

uso ,c io r  t-'-ucs 2 '. -_

,. .,., ^...,% . qñe
sadfi cc tn b fe -faab íaA fila  cá rce l dé Á ú -‘ ES2nb?a'?¿' a é d ic iT fiü  'lá ' B é 'á tf ic é a c ñ r

i S I S r t e í T ¿ t ó b i y 2 p rcf ? . 7 v . A :
L & :s e g u r id a d  p ú b lic a ;— A i t e  ¿ ic tó - ;  mnsos p á rrífo ftia  memoria d e lB i \ ,M k t i -  ¿¿  übris-m iáiéipsles. —  - -'■ - -  i a e  s v'? -
_ .' r í e n  — TJn'a'gyfinqrjoga.;—j h n jlH n r . nfiZ Moiina; el feíqtñtSOÍO¿pxIk»rfi¿C Ur'A * ’ ’ ’ ~ ** ■• — - - <ia-Ia©hv»m Uao. 55- da .a 4m?io>/>io T5(-u.VJft..,. P« ftf n - o .^
* T  en;©i .O erv an tes* —B ó d í s '  é a  ■ pers.-: etrsm em orianobxe.C& rlos T E  y  j¡ 

jp s c t tv a r - ; -  y ; ; ;  . J  J  -T cion f ié  Jas. Soócd^des .BcpÉóáw&si jB l'% :

Leed o r . Í bJGiuKL^né'';eomancha; poetaSr/Cazsb%n, dio lectnra átiuains*;. 
fcábulhcía-y .észéfcímd^as récibéT:' ■ 7 ^ 1  pfi&da 7  iermoss 
J £ o r f f i ó ^ é . . 6 j ¿ 5 s ' • verso.libre.'*' * 

ranánis»,' cofi dilerentés Héticamente
si la bsnevplenemJ-gi¿im.dÍnV-i^'a¿5gs* :'faenhíeiy*mnñdos_e
con su prcvfirbíaLgaiantsrU,-quedaré sí- .nense Sr. Almedros,-_ _________  .
tkfeebo.o, :j; ¿ i ; _ i _1 ¿

gaisn tsrí^ -queds:
. .  7; . . ^ u i ; : _ - L  taei&n, original,.co.rr^itima^^salpmida i Ls Comisión de'lmpuesfoi ¿repose que 

de. p&nsfemiaütps sublimes encerados. &U; ge^piasbén W-cnm^sfiedsgresoseh- 1 
piiDüéí; es -.¿laiqqe e s tf  ^ k E 6S..ixa66s.y_el;_presiqeíite; de k j  ;-HatadefG:'q'ue‘'p>ésccta eEfi^Te!aHr£^

Yfe'está a itimado íl  libro primero del 
Proyecto de Código Penal} que el minis
tro ha Gracia y Justicia se ' propone pie- 
sentar en. breve ¿ las..Cortes y acerca da 
eujo-'proyaÉto «afeipáisPá' noticis 'haca 
bí st es t =3; diss, Las ̂ z^pipalesreformas 
con-rekcíon-al-Có ligo v̂igente,- * 
que siguen: J5 •' .

-Delitos.—Sa divides -en' 
nos ̂ rawsAS an travesíos: 
su grado máximo.: con; .nenas, 
ní^qs¿graves los reprimidos
ttJzÍmo“eoñ p«QftS correccionales.  ̂____ ___  ___________
f«aodon68.sancionadas.;Con penas í¿7¿¿,' P«e©,<jl-niteo deatínkdó-pkss.fiirimir más artísticas de la expresión literaria. T). Victoriaiift M n n te^B h '^n T p ^ 't¿T  
fie denóminaráñ faltas. ' cnesfciones graves, y cuantos pasean por TjLa velada de la Económica resultó -ana “bio Oréllana y D Jc4 gRabioPeñe-

Gu&?4& J u ra d o . Ha sido b-jm -" 
güíirflii ¿.-aíjicu-.ar jür£do os?s¡ 

istedih da "lis Jacas que ’ poses en. 
ao áé 'Sorvilaa D'.' A'ú'drés E  fia'- 

eiyecino fiel ¿iísmo'.“puébIó' 
Juan-.Nayasfo Lo?iez.

fV Á tl
s s ía n r a n ía  y  t^fee£‘íJ&3¿-r-

. .-sutüfizado qufiips" 
freidafías p.crmaqezcaa- 
jag; dos.fid lu ^ d rú -J

biéadose ausentado de esta plaza el mo hasta aquí, á la una. " á 3



EL JEFEMSOR RE GRANABA
P e r s o n a l  ¿le H a c io n ñ a . H

sido nombrado cñcial terebro de la Ad' 
mimetracion da Contribuciones de Cá~ 
cares, D. Antonio García Mirón, elec
to de igual clase da la Administración 
de Propiedades d6 Granada.

Para la vacante que deja el anterior 
lia sido nombrado el cficial tercero de 
la Administración de Contribuciones 
de Cácsres, D. Antonio Amor Jurado.

C ir c u la r .  La administración de 
contribuciones hac8 saber por medio 
de circular á los ayuntamientos de es
ta  provincia QU6 no han remitido los 
certificados de los acuerdos de la adop
ción de medios para hacer efectivos 
sus cupos de consumos que le han sido 
impuestas las multas que á continua
ción se expresan, los cuales harán efec
tivos en el plazo de 10 dias:

De veinticinco pesetas á los ayun-

sion preventiva de Loja, ha remitido 
una instancia al Gobernador civil en la 
que le suplican ordene al ayuntamien
to do aquella ciudad íes abone los ha
beres que les adeuda y son los corres
pondientes á nueve y dieciocho meses 
respectivamente.

M ovimiento penal. Han sido 
trasladados del penal de Cádiz al de es
ta capital los rematados Alfonso Toro 
y José Soto Rodríguez.

—De Córdoba, Ricardo Sepúlveáa, 
Francisco Sánchez Calvo y Eustaquio 
Sabio Jiménez.

—De Sevilla, Manuel Jiménez Jimé
nez.
_ —De Almería, Blas Mesa Saez. _

—De Jaén, Juan Corral Jordán.
—De Badajoz, José Rodríguez Mo

ran.
Puesto de Guardia civ il. Por

dispensaba, aparte del informe de la 
Comisión, el de la Contaduría de fon
dos de la provincia.

Instrucción pública.

i La produecicE fné do 1.0Ü4 toneladas, 
qce representan nn valor á bocamina do 
15.061 pésetes y de 15 por tonelada.

-Representa nuestra provincia la según- 
da’éñ'producción de dicho' mineral. La 

,.,snpere Ciudad Real. _
i Tribunaloa de oposioion. ; De riñe habi* 4 eoneesioees producti-

Ei Consejo ha aprobado los signieíitea tivas, en'las "cuales'tenía ocupación 44 
tribunales: hoabres. La producción faé de 589 tone*

" _ De Patología de las Escuelas de Yete- . lkga¿¿_el valor de cada una do estas, pe- 
riñ^ria de Zaragoza y Santiago: señores’ "setas 20!86; y el valor total del mineral

-Alarcon, García Izexrz, Castro - Yslero¿— extraído, de 12.290 pesetas. ------
Corral y Maestre, González Pizsrro, Her* *=- Ocupa el primer lugar en la escala de 
nsnáo y Sanchez.(D. Simón). Como su-.-producción de este mineral, la provincia 
plentés, los señores Ortega Morejon, Es- --de Murcia, y la nuestra el fétimc.

Belmente, García Muélleres, Coló"- " "Hább una sois eoncesion de eobre, que 
móy Ázpizna, -daba trabajo á.13 operarios. Su produc-

De Histeria Universal de la Universi- eiou-faé 432 toneladas, cei un valor ábo- 
dad de Sevilla: señores don Manuel María ' éamina de 14 993 pesetas y cada una al 
del Tallé, don Manuel Sales y Ferré, don 'aé"34£70..' ~
Fernando S. Brieva Salvatierra, don San- .3- Da hierro se explotaban 9 concesicnea, 
tisgo S. Martínez, dss Rsísel Torres ~que daban ecup&cion á 290 Gpemios:'' "

N e c r o l o g í a .  L a  s a lu á . .

lamientes da Albu&an, Bubion, Ca-- Real Orden del ministerio de la Gober- 
lahorra, Charchas, Cherin, Ferréira, nacionsehaconcedi&oalpuebledePi- 
Jubiles, Laborcillas, Msirens, Moreda, nos Puente un puesto déla Guardia 
Olivar, Pedro Martínez, Piceas, Pu ]civil.
Ranillas y Tfujillos.

De 175 al de Guadíx.
Y de 75 á los de Turón, Zafarraya 

y  Dehesas de Guadíx.
E n fe rm o s . Está mejor de la do

lencia que le ha hecho guardar cama 
pnos dias, el diputado á Cortes por es
ta  circunscripción D. Juan Echevarría 
Alvaraz.

—También ha experimentado una 
gran mejoría el hijo del delegado de 
Hacienda de la provincia D. Francisco 
Hivas Moreno.

Celebramos la mejoría de ambos en 
termos.

&. A lh& m a. Ha salido páralos
baños de Alhama el opulento banque- „ ,
«  g a w d fa . D. « ¿ d  B o tó o s V
Acosta. ,  _ Rm ro López,:D. Joaquín Psstor Guisa- - .

A p a r e ja d o re s  fie ODras. Por - d0j j},. Manuel Bastida Díaz, D. Pedro 
Real orden de 4 de jumé se ha re- Solano Cuevas, D. Btldomero .Flores Pa« 
suelto: rada, D. Yalerian»» Gallego Amores, don

1.® Que los aparejadores con títú-~ Antonio Jaime Cortecero," don Antonio ¿ 
lo profesional puedan servir de Ayu- _ Castellano. Hit», D. Fernando Yillaverde

Campo y el Sr. Bsltren y Roznido. Su
plentes: señores Morayta, Ortega y Ru
bio, GiKdon Pablo), loares, Vilió (J.) y

La comandancia de la  Gnar-

Sa produjeron 139.287' toneladas,'con 
un valor á bocamina, de 348.218 pesetas 
y por tonelada de 2‘50 pesetas. .

Es nuestra provincia la quinta en el 
orden de produeeien de hierros. Ocupa el

Noticias militares.
Oficiales aprobados.— Penalidad.— 

-• Sátiro .
El Diario Oficial publica la relación áe 

los cíclales da las escalas de reserva in
gresados en la misma con posterioridad al 
l.° de marzo da 1895, que han sido apro
bados en los exámenes verificados por 
consecuencia de la real órdeh de -20 de 
agosto de 1901.

Hé aquí ios correspondientes á esta re
gión: ..

Infantería.—Primeros tenientes: don 
-Pablo Andarías García, D. Andrés Peña 

Vázquez, D. Antonio Rivero Moreno, don 
Lorenzo Cssteñon Ramos, D. Francisco

día c iv il.—No es exacto que se ha- -  primer lugar Vizcaya.
Da plomo había 4 eoncesiones, en que 

se o «upaban 144 operarios.
La proánecion fné de 386 toneladas y 

el valor total de estas 23.184 pesetas.
—Relación de las concesiones mineras 

otorgadas el dia 30 dél pasado mes ¿e 
octubre por el Gobernador civil:

«La Esperanza», da ¿ierro eñ -término 
de Almegíjar;- «La Corregidor*», de co
bre y otros, «Ssnta Isabel», de cobre y- 
hierro, «San R afael áe hierro, «La En
carnación», de ídem, aMiNifia», de Ídem, 
en Algarinejo; «San Juan- de la Cruz», de 
hierro, y «Nuestra SeñGra del Perpétuo 
Socorro», de Ídem, en Cáñar; «El Porve
n ir» ,^  Ídem, en Dólar; «Señor de la Es
piración», de iáem, aNnestra Señera de 
las Angustias», de cobre, «Trini», de 
Ídem, «San Vicente», da iáem, «Tres 
Amigos», de ídem, «San Diego», de idem, 
y «San -Antonio», áe Idem, en Fregesite; 

_ «San Nicolás», de idem, en Lújar y Fre- 
'  genitó; «Mi Niña»-, de calamina, «El Des-j 
,  quite», de hierro, «Demasía ¿ La Sulta

na», de zinc, «Segunda Demasía

M orfe D. Ahiee.to Martínez Gallardo, 
D. JoÜ Barbeito Échevanía, D. Manuel-í 
Márquez Aguilar, D. Ricardo Macia.de la 
Vega, D. Francisco Guevara Burgos1, don" 
Manuel Barrios Sevillano, Dr Antonio Lo-

lezBaela. 
enaro. Qoin-I- 
Souza. Mar-l i

Segundos tenientes: D. 
n Fernandez, D. Salvador

dantas ó Auxiliares inmediatos da Jos 
Arquitectos, y ejercer f andones aná-i 
logas á los de éstos en obras particu
lares de escasa importancia en poblar.,___
cienes en las que no resida ningún Ar- 2 pez Sánchez y D. Alonso Lo 
quitecto.

2.® Que.tengan derecho preferen
te  para ocupar los cargos de apareja
dores de las obras que-diríjan los Ar
quitectos del Gobierno dependientes de 
los Ministerios.

D ir e c to r .  Al frente del Centro 
¿e Negocios, que en números anterio
res dijimos se había establecido en la 
placeta de Cuchilleros número 1, se 
ha puesto D. Ricardo Martin Gutié
rrez.

Pesas y saediáas.
Habiéndose consultado á la Direc

ción general por varios Fieles Contras- - 
tes de pesas y;: medidas, acerca de si 
deben ó no contrastarse los aparatos 
de pesar en que á un mismo - tiempo 
existan la . división decimal y otra de: 
lité correspondientes á las antiguas pe- 
£as, la Dirección ha dispuesto:

Que las divisiones de los aparatos 
de pbsas han de marcar precisamente 
kilogramos ó los múltiplos y submúl
tiplos de esta unidad que el reglamen
to determinan, y que los Fieles Con
trastes, no sólo han de abstenerse de, 
contrastar les que tengan otoa clase.
ríe divisiones, aunque coexüt&n con que Fuentes, D. Rafael Gijon Juárez, don

ya pensado siquiera en trasladar á otro 
punto la comandancia de la Guardia 
civil ni en reducir el número de indivi*' 
dues de ese cuerpo que prestan seryD 
cío en nuestra capital.

Lejos de esto el Sr. Madrid-Dávila 
se propone gestionár el aumento de la 
fuerza que hay en Granada,.procuran
do qu6 vuelva á esta, si no todo, par
te, por lo menos, del esenadron de 
nuestra comandancia que actualmente 
S8 halla en Jaén.

Ai efecto, gsgtienará también, de 
acuerdo con el general Pando¿ la ad
quisición de un local apropósito para 
alojamiento de dichas fuerzas.

Vacantes.
Be haba vacante ja  plaza de secre

tario del ayuntamiento de Aldeire, do 
tada con el sueldo anual de 1.000 pe 
setas' ,

Los«ptoantesá dieha p l ^ p o M
solicitarla en el plazo de qnrnce dja_s 4 ,  persDzt^ y «Santa At¡a»,::d*
contar desde el Siguiente al en que pionfe-,:en Gñejar Sierre; «San Juan Batí 
aparezca inserto .el edicto en el P & r j  tirta», dé hierro, “«San* Fraucisco»^ de 
Un. p  ; ,  idem, y «Santa Laura», de idem* en Hué-

-—Sé hallan vacante» los Registros > tor Sántillañ; «Artoriñ»-¿ ded&m, eniYiS

Durante el dia áe ayer fallecie
ron en esta capital:

D. Alfonso * Mentoro Martínez, de 
viruela.

D. Luis Cantonero Martín, de firmón, 
en el cuello.
-Antonio López Castillo, párvulo, deí 

viruela.
: ;  Angel Guerrero idem, de meningitis 
escrofcdosa.

Antonia Gutiérrez idem, de nefritis 
crónica,...

Francisco Villaverds Peinado iáem, 
de gastoo* enteritis. —

—^Víctima d t penosa dolencia ha fa
llecido en esta capital el ingeniero de 
caminos D. José Mafia Iturralde, jefe 
que feé de Obras públicas de la pro 
vincia.

Su muerte ha sido muy sentida, 
pues el finado, que era persona de gran 
üustracíon y de excelentes dotes de '  
carácter, supo captarse muchas simpa- - 
tías. ' y

D. e. p.

Es lo último d* que ncw oeupa- 
edjos: con frecuencia tiramos el di. 
nérp en cosas que nos son nocivas 
y nos duele emplearlo en aquellas 

que nos son benéftáiósaa. V 
. En nlngima mesa bien servida 
iebe faltar él agua de lú S«lu4, qus 
lyuda de una manera poderosa la 

mucho mejor que él Vine
ayuda de 
Agestión
y las derrdemAs bebidas

or que el vir 
alcohúllcas.

zon __________
toé, D. Luis Santegara ̂  Euiz, D. Pedro 
Gómez Moreno, D.. José María Arellanó, 
D. Jnan Jimenfz;p£ez,tp. Francisco Car-'' 
áoso Corrales, D. Antonio Carmona Moli
na, D. Amadeo Delgado Rebeló, D. Lá
zaro Carranza Carranza, D. Andrés Sau«¿ 
chez Castilla, D. Eduardo Urenda Barro
so, D. Nicolás Martinez Reyes, D. Arca-:- 
dio Menquiano Perez, D. José Gsreía Do-. 
noso, D. Francisco Morgado Vez, don 
Ramón Gallego Márquez, D. Manuel Ba
ches, D. Gregorio Maldonado Montesino,, 
D. Francisco Igualada González, D. Die-.; 
go Cabrera Morales, D. Franeisco Conejo ’ 
Mofioz, D. Frsncisco Disz Navarro, don' 
José Mnñoz Bueno, D. Adolfo Romero - 
Torres. D. Francisco Lozano Gutiérrez, 
D. Luis Romero Psnisgna, D. José Pelaez 
Rodríguez, B. Antonio Cantero Hifelgo,^ 
D. Antonio Comitre Sánchez, D, Jnsn G. • 
Soubiré, D. Enrique Castillo Fez, D. Er-.. 
nesto Galea Pino, D. Dionisio Chinarro 
Moreno, D, José Rodríguez Lozano, don 
Francisco Perez Confino, D. Juan Pedra- 
za Santos, D. ¡Manuel Sánchez Segovia, 
D. Andrés Cano Disz, D. José Franca- 
Delgado, D. Francisco Mostaza Rsnza, 
D. Manuel López Salgado, D. Rafael Du
ran Izquierda, D. Antonio Alcalá Cálme
te, D.' Jesé Robles Medina, D. Jnan Lu

de Miranda, Santo Domingo de la GaL  ̂
zada y Ledesma. Han de proveerse por
conciirsq.yjj^ ..? .. ¿í-. S  ú

—Én d  territorio del Colegio notay 
rial ^Cqrufia las notarías áe Orense” 
y Puebla dó Trive8;que"habráñ de pro 
veerse por concurso, y la de Arzúa, 
euya provisión habrá de verificarse con 
arreglo á lo dispuesto en el art. 4.® 
del Real decreto de 21 de octubre 
de 1901.

—En el territorio deí Colegio nota-;. 
rialde Pamplona se hallan vacantes

«Tarifa», -degen; «Salud», de -idem, - y:- 
idein, en Lan jaron; «Solípids», de-idem, j 
«Ampliación á-Santísima Trinidad», de 
idem, «El Descuido», dê idem,- y-«Segc!i* 
da SorpresgB, de idem -̂en Loja; «Mi Pe
pe», dé idem, y «La - Remediadora», de 
ídem, en Montefrío; ^Nuestra -Señora del 
Rosario», de cobre, en Nigüelas; «Arace- 
li», de plomo, en Orgiva y Velez Benau- 
dalla; «San Mauricio», de hierro,, en Tor- 
vizcon; «Incógnita», de idtm, en Válor; 
«Prudencian, de idem,. «Templanza», de 
iáem, «Justicia», de idem, «Fortaleza», 
de idem, «Fé»,'-de ídem, y «España», de 
idem, en Cáñar; «Europa», de idem, en

Ei w  mies mim
St z z  cícñtlIerSa & vapor de ag ’.r- 

dieares aaÍM.dos v deposito d ví- 
ass y  viz&grc*. dé to&eta olas de '

m t$  í& m zs ^
Otmine ée Jaén 69.— Srsitótia.
E n  e s ta  © asa se  f a b r ic a  e l’-- 

seleet© • ' -u . ,

AMB POETA@0, 3
p iq u ís im o  a g u a rd ie n te  d u lc e  - 
q u e  p ó r  s u  a g ra d a b le  p a ja r  
dar, e x q u is ito  b o u q u e t, «i toi- : 
na^j © rabies c o n d ic io n e s  higié-J- 
o ie a s , e s té  s ie n d o  m u y  sy lle i-  ■ 
ta d o  por- to d a s  la s  p la z a s  de  ;

© ra n a d a  s e  h a l la  d é  : 
v e n ta  e n  to d o s ’ lo s  bueriofr es-- 
ta b le c im i^ n tq é d e b e b id a a , c o - ; 
lóm ales,' éáfés” y  e n  la  s u ó u r -  “ 
^  y .é9erik» ríó  d e  é s ta  fá b r ic a  .

■ 0* 1 
»»♦$+free e é  e e e e a e e e e eA

E c o t ó
m e ro  44.'—Figann iluminado, Sombre-" 
ró y abrigo ultima novedad.-—Patrón cor- - 
fcaáo de nua ehaqueta con faldones.—Pre
cio, 15 eéntimos ejemplar.

? s s 3  a s

El que 1& usa Jamés padece ar
dores: es m uy agradable él pala
dar y evita muchas enfermedades 
del estómago, hígado y rifion: pre. 
guntddío á quien, las uae...
Despacho: Puerta Real, 20 y 22

A 30 cénts.. botella Ae tm litro.

Cartera de ira Oidor.
V is ta s  p a r a  h o y .— Sala de ¡o.Cri

minal.—Sección primera.—Juzgado dél 
Salvador.—Contra Ramón Moron Guirsn, 
sobre homicidio.—A b o g a t tG ,  Sr. Hoscoso; 
procurador, Sr, Asárade; secretario de 
Sais, Sr. Valyerde,

Sección segunda.—Jezgsdo de Bszs.— 
Contra Domingo Teruel Montoya, sobre 
expendicion de moneda falsa:—Abogado, 
Sr. Millan; procurador, Sr. Romero; se
cretario de Sala, Sr Berna.

Sala de lo Civil,—Juzgado del Salva
dor,—D. Joíé Morales Romero con don ' 
José Rtmon' Hurtado Fernández y doña ' 
Eugenia Espinosa y otroSj sobre agrarios 
á cuenta de testamentaria.^Abogados, 
Sres. Csmaeho y Espejo; procuradores, 
Sres. Andrade y Romero Óssmia; seeret&i-5 
rio de Sala, Sr. Mirasol,.; ^ . . %

Juzgado del Sagrario.—D, Baldomero 
Martin Torres con;la Compañía.de los Fe- 
rroesrriles Andalnqes, sobre psgo.de can«._ 
tidad.r-Procuradores, Sres. Romero y¿ 
Tortosa; secretario dé Sala, Sr. Ssrna. a

S en te n c ia s . La sección primera' 
ha dictado sentencia absolviendo á Fran- 
eis'eo líaldónadó Palomares,:Antonio Mal- 
donado-Rodríguez, José Maldonado Ro-' 
driguez, Manuel Maldonado Rodríguez,: 
Gabriel Saez Vareo y Antonio Pavón Mar
tin en pausa que por, delito de. hurto Ies. 
siguió el juzgado da Motril, y -...,

—Por ja  seccion segunda se han dicta- 
dô  én juicioa .orales, las sigúientés, sen-,É6nciaB¿~'"’y. y>: ’vy y y.y •''" ■ ’ •

'Absolviendo;'i Cayetano Zapata San-" 
ehéz en caiisa:que instruyó el juzgado de 
Gnádix^por delito de allanamiento dé mo
rada, Vv ¿
^Absolviendo í  Gregorio Viedma Casado; 

en pansa que le siguió el juzgado de Grúa*;; 
diz por desacato.

Y absolviendo también á Aureliano Mo
rales Ruiz en eansi que por disparo y le
siones le siguió el juzgado de Santafé.

Ju ic io  p o r  ju ra d o s . Ea la sec-" 
cion segunda se reunió ayer él Jurado áe ‘

tambiea las notarías de Eenterla j  las p!m; aa9ira ,  ’soportdV; -Aíries,', - de
' ................. . idein, en Sopoftniariy Csratáunasí^Ma

ranilla», de

ne oivisioneE, aunque coexuwsn cuh que Fuentes, u. Kataei uiym Jnatez, don 
cofrespondientes al .sistema méiri- José Aporta Diaz, D, Miguel García Ji- 

¡50 sinc qus están obligados á denun- menez, D. Pelayo Pedemontes Reyes 
ciarlos y~á izK Ü r , con arreglo al ar-b Eduardo García Amado, don Cayi 
tículo ICO deí fe rm e n to , fiQQ los... IC O _____...
constructores áe tales ¿^sratos pne- 
áan expenderlos, toda vez qúe,' pa â 
efectuar su visita, han de tener la' 
marca de la comprobación primitiva, y 
ésta no ha deponerse si las romanas 
y básculas no son exclusivamente deb' 
pistema métrico decimal. - 

A p re h e n s ió n  d e  a r m a s  y  r e  
c la m o s .—Una m is ta  profesional ha 
Sido consultada acerca de los extre
mos siguientes:
: ¿Procede, legalmente la Guardia ci-, 

vil recogiendo una escopeta dentro de 
la casa de un vecino, en poblado, en 
cuya casa ha penetrado con autoriza 
cion judicial para perseguir otra cosa 
completamente distinta del arma de 
que se incautó, careciendo de licencia 
gl dueño d© ella? *' - "

¿Procede del mismo modo, con le
galidad matando un reclamo de perdiz 
que se encuentra puesto , al sol en la 
puerta de una casa, en poblado,, cuan
do no hay la seguridad de que este: 
reclamo se dedica á la caza, y, por el 
contrarío, el dueño-manifiesta que lo 
tiene por pura distracción, careciendo 
también de licencia para cazar? 1 

La revista, contestando á es28 pre
guntas, dicá:

 ̂ . don.
Eduardo García Amado, don Cayéfcsno 
Raíz Torres, D. José Rniz Torres, don 
Marcelino Raíz Gómez, D. José Parra . 
Guerrero, D. José ^Caballero Viafis, don 
Antonio Cabero Fel, D. Sebastian Corre* 

Valero, D. Francisco Martel Gutié
rrez D. Manuel Torres Escaron, D. Mel
chor Bravo ^drigaez y D. José Moya 
Molina. :

Caballería.—Primereé ténisátesj^ Don 
Guillermo Blsnco AurediCa, D. Martin 
Molina Diaz, D. José Colás Asensio y don 
Juan María Expósito..;

Segundos tenientes: D. Luis Ferrando 
Freitas, D. Francisco Hartos Marios, don 
Fxahciseó Manrique áe Lara, D. José Na-. 
Vsrro López, D. Autonie Bzrrios Bneno/ 
D, Tomás Aguilar Botella, D. Franeisco- 
Souza Rulz, D. Franeisco Campuzsno Ga-, 
yol y D. Antonio Gslan Romero. ¿ 

Artillería.—Segundos tenientes: Don 
Manuel Martin Ramírez, D. Franeiseo 
García del Valle, D. Vicenta Utrilla, doa ; 
Manuel López González y D. Bnfrasio 
Ruano Morote.

ingenieros.—Segundos fceniestes: Don 
Manuel Perez Carbonell, D. Julián Hidal-, 
go Izquierdo, D. Juan Gómez Alvarez,1 
D. Francisco Carrion G;tiz, p , José de la 
Rosa Rodríguez y D. Franeiseo dé Pañis 
Pablos. '

Administraeion Militar. — Oficiales, 
terceros; D. Luis Somero Gómez y D, Jo
sé Maneheño Romero,

de Ochagavia y Villabona, de las cua
les ja j primera deberá proveerse por 
concurso y las dos últimas dé confor
midad con lo preceptuado en el ya 
tado art. 4 0 del Real decreto de 21 de 
octubre de 1901. _

Los notarios aspirantes elevarán sns 
solicitudes á ía Dirección, general de 
los Registros por.condneto de la Junta 
directiva del Colegio notarial respec
tivo dentro del plazo improrrogable de 
treinta dias naturales, á contar desde 
el siguiente al de la pnblicacion de la s . 
convocatorias insertas en la Gacela. ■■ 

Interventores de ferrosa-í 
r r ü e a .—En breve pnblícaráia Gace-. 
ta el anuncio de convocatoria para la \  
provisión de 20 plazas en el cuerpo de * 
interventores de ferrocarriles.

El plazo para - la admisión do solici
tudes terminará el l .°  de diciembre 
próximo.

V l ^ J © F ©

ealamíns,- en Alhama; -«Ms*¡ 
tilde», de plomo, en Gü jar Sierra; «Am
pliación á !a Eaesrnacion», dé idem, en 
Lá Pez»; «San Roberto», de oro. en Che- 
rin; «Rañcque», de idem, en Hgi/ar y 
Cherin; «Pelatülo», de idem; «La Gomo- 
ns», de id6m, y «Pequeneces», de idem,l 
en Ugijsr.

T ítn lf is  n o b il ia r io s .  Se han] 
anunciado por primera vez las vacan
tes de los títnlos da duque de Abran-j 
tes y marquéé de Sardoal.

Las Bodegas Franco Españolas de LoA 
groño compiten en. clases y precios con] 
las mejores marcas dé aquella' región.

que 1*3 del Dr. Plxá, de Bareelesa, y 
«asearen más pronto y radicalmente 
las eaferaedades Urinarias. "~VPlaza dal Pino, 6, Farmacia, Barcaleáa,

—Han llegado á esta capital,"hospe 
dándose en a  hotel Alameda: D. Eu 
genio Wíel y Saca, Sr. Varón de En» 
gelharelt y señora, Mr. A. Miles y se 
ñora, D. Luis de J . Higueras Ferrer 
y  D. Carlos Bentsbal.

—En el hotel Victoria; D. Antonio 
Morales, D. Luis Vinuesa, D. Luis Mn- 
11er, D. Bernardo Sánchez, D. Miguel 
Grach, D . Ramón' Millan y familia;
D. Tomás Covas, D . Felipe Sordina y 
D. Pedro Posante.

—En el hotel Navio: D. JoséPo- 
veda y señora y D. Lucas Roiz.;

—•Procedente de Motril: D. Miguel 
González, D. Antonio Moya, D. An
drés Alonso y D. Luis Vinuesa,i 

—Han salido para dicha ciudad: don 
Florencio Morales, D. Ricardo Molina, 
D. Enrique Ortega, D. Gabriel de Gre
gorio y D. Federico Páramos.

C e n t r a  ©1 j u e g a .  El Sr. Ma-| 
drid-Dávila piensa dirigir una circular 

i á todos los. alcaldes de - la pruviaeia y] 
dar las oportunas instrucciones á la 
Guardia civil para que no se permita 
el juego. - - - - • v -.-■y -¡

C a te d r á t ie o .  De regreso dé 
¡.Valencia, en donde ha asistido como 
¡ponente á .la Asamblea Universitaria, 
ha llegado á Granada, el ilustrado ca
tedrático de la Facultad de Derecho, 
D. Manuel Torres Campos.

S e c r e ta r lo .  Ha sido nombrado] 
Secretario particular ̂ e l .  Gobernador 
civil, Sr. Madrid Dávila, D. Francisco 
Diaz. • ' -  - -  -

É x ito  seg u ro . Las
[spepsias, dolor de estómago, diarreas, 

’y disenterías, en niños y - adultos, se cu-f 
rán con ói Elixir Estomacal de Satx de' 
Carlos. - — 1 : ~ rl

nasos y cosas.
U nb afio —Por faltar á  la moraL— 

Blasfemo.—Al arresto.—Bnon ma 
rlfiO. • '■ •

....... .  . ,  ..... Ayer mañana pasaba por .las inmedia
—Ha llegado de Málaga, D. Manuoly eioáag áe la aeeqais qae cruza. el. camino1

J de Euétor un mendigo llsmado Francisco;

;Buea negocio.
sgnas mmeralar .miltres á las de Vicby- 
(Francia) con ^forme dado por an Doctor
en Farmacia, se necesita nn socio cepita-; 
lista. El sitio; pintoresco y uno de los: 
panoramas más lindos de la Alpnjarra.; 
Carretera á 5 kilómetros de Ugijar y á 18 
de la estaeion férrea de La Calahorra. - 

Para informes y detr ás detalles dirigir»: 
se al representante en Granada D. Bario» 
lomé Ferrer Itnrriaga, calle Horno de 
Ssn Matías núra, 9. :

‘H i i E B á i
¿■r. SEAlTUES.qEláXSEOSENLA§ '
Fincas de la Torre y la Pajarita, v

EsCUELi. PEiCflCl BE ADAPTACIOS 
-y  • e í 'ed co2tijo d e  San GJamMko. 
Magníficos' barbados ~ y estacas de nn j  

metro de largo en Rwpestris del Zot, Ara- ', 
mon Ganan n.° /  y 2. Mourvedre n&¿~. 
mero /  JOS. Riparias, y  Riparias Ra- 
pestris n.° 8.309, y j 01/ /4. Berlandi. 
m , etc.-etc. -

D o sc ien to s  m il  in g e r to s  dispon 
nibles, altos con 3 y  4 metros para hacer' 
parrales, y bajos para riña, en todas las 
clases conocidas de uvas de Lujo, de ex- 
portación y  pava. vino. - .
- P re c io s  m á s  b a r a to s  que nmgn-' 

na otra casar de España, j  garantía dé 
antentiéidad; • ••*’* -v: J -

I  Condiciones especíales y facilidad en loa 
pagos para pedíaos de gran importancia 

•C onsu ltas y  a n á lis is  dé tierra*1 
gratis á nuestros compradores por el Di
rector de cnltivos D. J. Leyva. ;

Fifias© el Catálogo fie la preseata tempo=: 
rafia que se remite ftanco, á

L a  Q u in ta .-G R A N A D A .

Baza pera conocer de nn& causa que se 
instruyó costra D. José Rivas Valaés y 
otros¿ per delito de falsedad. ’

Practicada la prueba, el fiseal Sr. Sanz 
Ansorena retiró: la acusación contra los 
procesados pór entender que no aparecían, 
probados Tos hechos que se Ies imputaban.

R ecu rso s . Sa ha interpuesto re-' 
curso áe casación en causa seguid*; costra 
José López Gutiérrez por disparo y lesio
nes. "• --y - '  y
g  También se-ha interpuesto recurso en 
esusá que se siguió contra José Antonio 
Pelegrina por delito de hurto.

Ambas cansas procedían déi juzgado' 
del Campillo»

E n lo  C ivil. Auto la Sala de lo Ói*' 
vil ififormó ayer en un pleito sobre reivin
dicación da úna casa, procedente del juz
gado de Colmenar, el joven letrado don 
José de Bargos P. de Hita.

Representaba este á !a parte apelada y 
4 ls apelante el abogado D. Antonio Ji
ménez López,. - | ¡. .: u •.. - 0 . . ¿

—-En vista de nn escrito dirigídp s í  mi-

José y cuyos apellidos sa .ignoran, qne i |  
sufre con frecuencia ataques epüépti-|1 
eos. i-: : ,ú- j , . í |

R-eaí decreto de 10 de agosto áe 1876, 
prohíbes y  castigan los actos de cazar 
con reclamo y de usar armas sin li-. 
cencía,'ya se empleen en la cazs, ya 
en la defensa de "personas ó propieda
des; pero no prebiben el mero hecho 
detener reclamos en la casa ó da con-; 
¿asirlos por las calles ó caminos mien
tras no se caca ó vaya á cazar con 
ellos, ni se prohíbe tampoco tener em 
los respectivos domicilios 2rmas que 
no se usan, ó conducirlas en público 
desarmadas ó por pergeñas ó"de modo 
ó forma que denote desde luego que 
no se Ü6van paír defensa ni para cay 
zar entonces.

Por eso procedió ilegS^efite la. 
Guaráis civil en los casos á que la 6v5% 
salta se refiere, y dehe absolverse á 
ios denunciados, aplicando la doctrina

guixse con los individuos- sujetos al servi
cio militar á" quienes por ignorarse su pa-' 
redero, i  pesar de haberse practicado las- 
gesfcicnes uecesarfas gara averiguarlo, no 
ha podido hacérseles en sas
anptksioaes expresadas en .las

lasMlñAg
Reales ér-: 

denes relativas' ¿ movilización de 20 de 
agosto y 27 de setiembre, áe 1901, se há 
resuelto que el personal comprendido en 
el artfsúío 3 0 del reglamento para lá 
aplicaeicn da la wy de Reemplazos rigen
te, le sea aplicado la pensfiáad que él 
mismo establece por los hechos ys reali*: 
zados, y que á partir ¿6 esta fecha se én«> 
tienda modificado dicho artícnlo en^l sen
tiré'de que ¿ los individuos que sin la de-_ 
biáa ¿jtorisseion 38 separen da su resi
dencia, se íes tSJÍ&dá .1» cbligfecion de 
préster aersicio* en filas pGT 5H plaao 
de dos á cuatro meses, en vez dél 
ose eH *qü?l Be indica.
'  —Se ha coc¿fcáÍ§o el retiro, ean resi-

Gamas ¡teladas.
* 11* * .C ^ X ’mvced

n gosrdi! ffinnicVu y . l  Ik í l ia  di? [ ea
io D Angel AlrSéz Nog.l,-: (n  n i  I HníU». m fetria á la altara

apercibieron del hecho-auxiliaron al FfSu.f r ‘“u--za ei}
que 

o ven-.
tajosamente con los artículos similares 

de ■ ¿el Extranjero, ha ideado emplear el mi-

A-contar de 35 años pagan 60 fían-.. íae reperfagn telada. ¡ : L f o  eUtíto mis sa

Mr “ lol’ 7 5 ™  a U c S  re - '

3n8gn6í’;; ventajas ver:M érm en te^ --
—Tftmbiea-foé conducido al junssto'? pnes el^ e1,

Conde.
Im p u e s to  so b ro  e l  c e l ib a to .?

—Si se ha de dar ciéiito á lo que afif-~¿ 
ma buena parte áe la prensa inglesa, 
en ana provincia dé la gepública Af- 
gentina ha gido decretado', hace poco A ^  
tiempo Ja exacción de un impuesto t irri0 
verdaderamente curioso. •<

Los solteros cuya edad no exceda, cisco José, 
de 35 sños pagan la euota mensnal dé * Este'faé trasladado á la Gasa ~ - - - - -  -  ------ W5

avb uBeuusauue. ¿a uuv.Kiiiia .-5 -- Jjg £¡a Z6t.C.bZla0 d  re OTO, C9U TESl-
que para caso análogo estableció el?J deneis su Cadlar, al saígíSto decarabi-. exento del paj
Tribnnal Supremo en sn sentencia de\[ ceros Cándido López López. > — --------
28 de diciembre de 1888, donde decía-|j Presupuestos y  cuentas mu
yó que el tener un hurón no constituye*'nicipales.—El Gobernador, señof- 
íalta aunque la caza por este medio,! j Madrid Bárila, ha acordado no aprobar 
esté prohibida.» • jlningnn presupuesto municipal, ni tam-1

Empleados que no cobran —Hpoeo transferencias de crédito, sin 
D. Juan Martínez García y D. José]

dnce á 100 francos.
Los octogenarios solteros no pagan 

el impuesto.
Los viudos deben, so peña áe satis-; 

facer la cuota que les corresponda, 
volver á casarse’ dentro de los toes 
años de viudez.

El ciudadano que pueda demostrar 
qne en el transcurso de un año ha re*' 
cibó ¿Le 
por acá 
exento

. - °¿SereBSVfl ü!fer0S 2Í’ 1 0 Estas preciosas camas, que actnalmen-
te están llamando la at¿cion- en todos 

Í S S S S ’A®?. los mercados áe España y en muchos del
^  r^vf os^n^a.o en Extranjero, las pueden verlos lectores en ‘ 

un establecimiecto de Debidas, msmtando: gl g ran ^ aeen  que D. FeHpe Issc tiene 
4-los refendoa vigilautés nsetumos, loSi? ■ • -  * ^  *

Al estilo, de ̂  Pamplona, se verificó, é ; 
domingo 4 las diez de la mañana en núes-' 
tra plaza de toros, la prueba de un novei 
aficionado qué desea pertenecer 4 las ¿m  
del'toreo. '
/Bastantes ' amateurs preseHciaron el 

eximen de-José Alvares, Taberneritoi. 
alias conque faé «bautizado» :el' néófite- 
torero,. -S . í j ' u ".-.iliw >. s ci-- 

Dos jóvenes hieieron el despejo del elr- 
coj cabalgando en ios briosos eorceles (?) 
de los llamados de comunidad, demostré 
doños sus escasas condiciones dé', ¿metes. 
|,S a  lidió un nerillito que eoasigúló com
petir con el célebre Bargesi, cómo a^úa* 
rin. Toda 1* mañana se la pasó-coiré ana" 
te corre y sin soltar la mansedumbre épei' 
sar de las earreras. ^  ¿vao ru 3  

El Tabernerito le dió varios capotazos 
que aplaudió eL.eonenrso.Asc ;. ; ¿

Dos innehachos,- el R omerito y el Pin * 
ehó, corren cpn las capas a l . retinto. mo
rocho’. " _

Se cambia el fcereio y el Tabernerito 
escucha palmas en varios paféi de rehíle- 
tés. - :•
~ El Romerito es aplaudido al -clavar ns 

jíar. Pincho imita á su compañero y es 
premiado conap lanses.1-.: •. . $=;.

Provisto de lujosos tratos 82,1c á daf 
del torillo el as^ifauts á torero, lo que 

hace por ser ia primer vez con bastante 
suerte. .

Iatenta un pase cambiado y resalía nn. 
quiebro d6i individuo. Algo repuesto, con
tinúa mu.eteando, da varios pinchazos y 
nnsSestocad*. (Muchasíalmas).:

Por ser la primera vez, eoao digo, no 
ha estado mal; el Tabernerito, debe ejer
citarse muy á menudo, repitiendo .estas 
faenas, que es la forma de poder perfes* 
cionarse en tan arriesgada profesión.

Valor y adelante, que ese es¿L camino 
para alcanzar fama y dinero.'''' ̂  "-.'

Y, Dios sobre todo, coma dieén los aD 
man.ques.

Lag&rtijillo ehieo ayndó mny bien á lo* 
noveles lidiadores, > •

ABULAGAS.

i p s í v S  ^ ¡ ¡ ¡ S ^ ^ S T S y S S a j á S g „
del pago del impuesto. ( municipal deLSagrario. - .. i j  - B l b a r r ^ U i a ,  4 0

T7I «i  ̂ H —También ha iagresaáo en el mismo. £ donde hay un surtido inmenso de camas
ril J avol hermosea y  All&viza el pelo. t establecimiento Antonio Martínez Jime-H de aeero y nikel, desde las más modestas

H nez, por maltratar de palabra y obra ¿su J  i  las de mayor lujo v riqueza artística, 
Ifllgposa y i  la madre de.é3ta llamada ísa -‘( siendo de advertir que todos los artículos

Fajardo, vigilantes de segunda y ter 
cera clase del cuerpo de Primor 
c&rgos de jefe y vigilante

'riBiones con! 
de la pri

prévio informe de la Comisión provin- 
ícial.

Para la aprobación de las cuentas 
[municipales será también requisito in*

Noticias mineras, -hw
La proofineolon en Granada.—Hlna* |

bel Rubio 2 abala,

u  a. i  '*■ Probad el tan exquisito COGNAC de la Durante el año 1901 había en Granada ' Ppfirn COlfFro larpz >■'
7 concesiones y nna demasía productivas |  “ “  Fedr0 DOiUí:c(¿' úe j6cez‘ 
de azogue, en las enalea sa hallaban ocn-fl - — „
pados HOoperarioB, > M  -  • , b

. —. .Q

de esta casa, merced ¿ la importancia de 
•ns compras y al hecho de ser adquiridos 
directamente yen  combinación con Ios- 
fabricantes, se ofrecen 4 precios mov 
ventajosos y que representan para el pu*. 
blico lina considerable economía. ■ I

Los periódicos de fósdrld,
EL IMPAECIAL.

Ocupándose del discurso qae pro* 
naució'anteayer el Sr. Ssgásta en el 
Congreso, comprende el entusiasmo 
con que le escucharon los ministeria
les, puí a dió aqueiprueba8 cumplid^ 
de energía cerebral y de sag^ciáai 
política.

¡Lástima, exclama Ét lmparcialt

E n  SIN M I O .  Z u c a t i n  p ,  h a y  c a p ^ s  s u p e r i o r e s  y  o b j e t o s  d e  o c a s i ó n »



EL DEFENSOR 1 1  I 1 1 I I Ü
qne tales energías no se hayan emplea- hecho de que bastantes dipn- ñor Gamazo. Rama á  los mi-

K í t e i i s s - ,  ..•■«£ g f t f í u ^ g a s g t -
ganos aa ios graves precíenlas pian- rea  Sagasta y  Canalejes.
tejaos. Probable dimisión.

tad del vigor intelectual qne empleó 
el jefe del gobierno, pndo resolver al- 

íos da los graves problemas plan- 
íados.

-EL LIBERAL.
Examina el discurso qne pronunció 

en .el Congreso elSr. Nocedal, consi
derándolo como modelo áe lógica y  
habilidad parlamentaria.

Los fnsíonistas, signe diciendo, cen 
SUS torpezas, hnmildades y abdicacic 
nes, nos empujan al festablecimiento 
da los poderes personales qne invocó 
en sn oración el jéis de los íntegros.

.- , - EL PAIS.
O capándose ds la situación del go 

bierno, después del debate planteado 
en el...Congreso, recuerda la célebre 
frase1: «Esto se va», para decir qne el 
Gabinete que preside el Sr. Sagasta 
ya se ha ido.

El Gabinete carece da prestigio y 
unidad y  en ei desórden de la derrota 
los ministros conspiran anos contra 
otros.' ^  ?

L i- 1 U  _ „ EL GLOBO.
Excita al gobernador da Madrid y 

al ministro de lá Gobernación, para 
que persistan en la. campaña empren 
dída contra el juego.

Considera este periódico muy triste 
que cayeran los liberales, sin sntes 
cagar las 'cloacas;' que abnudan en la 
capital de España.

p i e r n a
Alcance -postal,' *

Mundo oficial,
,, . Sección religiosa,
—: - - -  Cartera de Granada,

.s:::' .-y.Pasatiempo.

D e sv ia c io n e s  d8 la  co lu m n a  
v e r t e b r a l , to rc e d u ra s  de la s  
p ie rn a s , obesidad , p ro la p so  de 
la  m a tr iz ,  e tc .

Madrid 6 (9-15 mañana ) 
Entre los políticos se signe 

hablando de la  Bituacion desai
rada én que se halla el m inis
tro de la  Guerra. . '.O*:'

Insístese en que.es mny p ro 
bable que presente la  dimisión

ros.
Dice de ellos que no tienen 

autoridad contra la m aledi
cencia y  les juzga impotentes 
para  gobernar porque están 
dirigidos por la vejez.

Insiste en que es necesario 
que se haga la revolución des
de arriba.

Declara que se une al señor

¿Qué haría Vd. sí 
cor diera fas ojos?

en el Consejo de ministros que Silvela porque coincide con él 
se celebre. .- en la m anera de ap rec ia rla s

Los. ministeriales más alie- ~ cuestiones actuales, pero hace 
gados ál Gobierno y  algunos la aclaración de que no firma 
ministros, desmienten los pro- paeto alguno con el jefe de los

. m m/. Kpfá'N

pósitos que se atribuyen al g e 
neral W eyler.

G Q E fereao ias.
Madrid 6 (9 15 m¿ñ«na.)

Los representantes de «La 
Union Nacional» y  los de los 
catalanisnas se proponen cele
b rar nuevas conferencias para 
ratificar los acuerdos tomados 
en la reunión que hace poco 
tiempo tuvieron en Lérida.

C eB séjo  e n  P a la c io .
' ~Mi.drid 6 (2~30 tsrde.)

Bajo la presidencia del Rey 
se ha- celebrado hoy Consejo 
de ministros. \

E i jefe , del Gobierno pro
nunció el discurso reglam enta
rio.

En él expuso al Rey la  im-

eonservadores, y  que se sepa
ra rá  de él si a l colocarse al 
frente de los negocios públi
cos, gobernase mal.

Estas palabras del Sr. Mau
ra  son acogidas con aplauso 
por los silvelistas.

El ministro de la Goberna
ción contesta al anterior dis
curso.

Rechaza los ¡ataques del se
ñor M aura y  defiende los pres
tigios del Gobierno.

Ei Senado.
L a sesión celebrada® por la 

Alta Cám aja, ha  carecido de 
interés

Esplieaeioa regia.
Madrid 6 (8 30 noche.)

En el Consejo de ministros

Ooptrascipnes É  C iiS T O  AHMáBO.
IVc.̂ vo sistema de construir, con hominon de cemento armado, privi

legio de SSimSBIQIJS que obtuvo el gran premio en la exposición 
universal de 1800. * ©

La Agencia general para España y Portugal hállase establecida en 
Kadrid, Serrano 5, siendo concesionario en Granada y su provincia

B . V i e s n t s  M . V i l c h e z .—Plaza Campos, núm. 4.
Este nuevo sistema se aplica, con éxito extraordinario, á teda dase 

de construcciones, incluso las hidráulicas en rics y puertos; casas par
ticulares y edificios públicos; iglesias, escuelas, hospitales, cuarteles, 
teatros, etc.; fábricas, talleres y almacenes, para toda clase de indus
trias; especialidad en canales y depósitos para aguas, vinos, aceites, al
coholes y melazas; suelos, cubiertas planas y en bóveda; armaduras, 
terrazas y azoteas; voladizos y pasarelas para peatones.

construcciones son incombustibles por no emplearse más que 
el hierrcv» el cemento, obteniéndose reducción de espesores, triple re
sis tencíá^y haciéndose con más rapidez y economía.

Para detalles y contratos, dirigirse al antedicho concesionario en 
Granada, el cual dará lás garantías necesarias y facilitará mediante 
datos ó croquis, anteproyectos y presupuestos gratis, á quien los pide.

posibilidad en que se halla e l  . celebrado hoy en Palacio ha

1I I 1S (pebraduras)

Gabinete de aconsejar el in 
dulto de un reo condenado á  
m uerte por la Audiencia- de 
Lugo.

El Sr. Sagasta se extendió 
en consideraciones sobre ios

'8 ^indultos y  sobre las regías á  sentarse en el fuerte
Aparatos especíales con Beai Privi-' que se atiene el Gobierno para  . m T i z A c m m .
a ?  S  . . . .  , - BOLSA DE MAÜKÍD.
DON JERÓMMOFARRÉ GAMELt. 4 O^Perpéteo Interior .

.. . AX7TSO ^  - d e b a t e  p o li- 4 GjQ Pequeños . • .

lado Baestro'Gablcete_en la calle <iei J~ Sobre éste hizo Alfonso X III M *  Ámo.Msaale . . , 
Barqidíló, núm 3  duplicado, i-®i?;j:a M ñ á s ;prégunt'asv que le con: ‘ ' :* 5
necesitando na local mayor y .en mejoras': ministros ' °-acari* f ' *conáieiopts .para ensanchar las ofieiaásr, testarc^L.iOS ministros. . - -'flédulas fiel 4 por 100 . ,
en vistaSéTaumentó, ¡cada diimis notar.;.; E l  :de A p i c u l t u r a ;/;e x p u s o -“Banco de España . !. . 
hle, de tinhsiirii eUeotélár debido á los h fe rilas  L cond ic iónes’^ o n ó m ic a s - y  LBa¿co HÍ3pano-Americano 
liantes éxltqs^qne ^'ptóieaen eonjinéstro dp T a m a  -  ̂ Arrendataria de Tabacos .
si8te&íiv&pefital psDfedM^urffden 4* l a s ^ ^ r ^ r 8 .? J' am a! : ^  CAMBIOS.
HEENIAS^ensetietnbre.deefifceañóhemos-rite^ ; ^  . p «,'«+- qqtpA

K p i 0re s á @ .c r is is .v : \ o o w
calle úeJaan decena ñu in z o ,!^  .L....MaMd 6.(yqsnocheúr.; Exterior-español . , . . cooo
b f t M S S I S á  m c °ntínúaE' circulando insis- •« CáW SáW s'decom isados.
antmciós de ortopédicos quaapEreesn con : te s t e s  ru m o re s  u e  h a b e r  p re -  Madrid 7 (2'30 madrngadi.) -
frecneneia en los periódicos de provincias;-^ s e n ta d o  la  d im isión  e l  g e n e ra l  T?n J e ré z  h a n  “Sido deeom i-
puesfco qnejBn algmios de ellos;se leé solo p r ____  - - 7  P -:-v; ^
Gabinete "ortopédico, sin consignar el !‘,:; ^  , í, ~ f ; 1 ‘ 1 ; ' : -s^d08 vanos baúles llenos de
nombre ~de bb propietario, qne en tolo : .v ■ííiS‘:e üa eeleoraao una larga  cartuchos que se enviaban á 
«aso debiera responder da >a otras qne_2 conferencia Con él; señor Sa- 
ítíeh de.dicho Gabinete, íntrodcciendo«si í-oragt a  ^ ‘ .
lá eonfaslSS-en el .ánimo de I s a - g e n t e s , . . .  -• , .?
pnes varias personí” ^2 h&u escrito (en- - - - .Aunque los conferenciantes 
yak." cartas. conservamos) ^«nifestando guardan absoluta reserva so-
claramente qne encargaron ¿qtra.e&si ;ló ‘ « u .: ta s  h a n  c e le b ra d o  u n a  de
S a x o s a  conÍa°ntiestrds, ô tien nna^í. ia  entr eyista; se - supone, ^¿un iones  ̂;qúc proyectaban,
eursal.- •  ̂ ; ; y- se habrán' ocupado ú é io s  pro-^'' ^Eh "ellá han ratificado el

Con objeto de evitar tan graves perjai-."pósitos que se dice, abriga él pacto de Lérida y  han acor-
Stnffflmjmui-rtno en nnoof9*no o.nr»noifia ■ x _ - * v

explicado el Rey su interven
ción en el incidente de Pam 
plona, diciendo que él ig n o ra-.. 
ba que los periodistas hubie
sen sido autorizados por el mi
nistros de la  G uerra para pre-

73‘45 
73'40 
73 52
94 89'
95 65 

OOO'OO 
OOO'OO 
483 CO 
152 50 
408=50

Madrid 3 de Mayo de l'.i02.
Mi hija Plácida, de 7 af.os de edad, pa

decía m ucho de escrofuüsm o, y en con
secuencia de c-llo tenía los o^os tan  mal, 
que tem íam os los perd iera . D espués de 
haber probado iuiinidad de rem ed ies en 
balde, recu rrí á  la Em ulsión Scott y a ra 
d a s  á e lla  la  n iña h a  curado  com pleta
m ente A hora come con m ás apetito , e s tá  
gorda y de buen sem blan te  y m ás con
ten ta  y alegre  que nunca.

De Vds. a ten to  S.-S.
Alejo ok Vega. Calle Toledo, Í04.

La escrófula prepara el terreno
para la tisis; combátase sin descanso 
la escrófula tan pronto como se mani
fiestan los síntomas bajo forma de 
humores, infarto de glándulas, etc. 
Lo que no debe hacerse es perder el 
tiempo antes de recurrir al remedio 
que cura la escrófula, la Emulsión 
Scott, el más poderoso reconstituyen
te conocido hasta ahora en España. La 

‘ niña Vega se hubiera ahorrado mu
chas horas de martirios si sus padres 
hubieran conocido antes la Emulsión 
Scott, como también pondrá fin á los 
sufrimientos de su hijo si se halla en 
el mismo caso.
La Emulsión Scott cura — las
imitaciones y substituciones no curan, 
r— Aparentemente,todo ha sido imitado 
en la Emulsión Scott, excepto su po
der curativo. Exíjase siempre la Emul
sión Scott, la que lleva en el envolto
rio exterior la marca de fábrica, un 
hombre llevando á cuestas un gran 
bacalao. Esta es la marca de garantía 
del verdadero remedio.
La Emulsión Scott es la más
perfecta, agradable y digestible emul
sión de aceite puro de hígado de ba
calao con hipofosfitos de cal y de sosa 
(poderosos reconstituyentes del sis
tema sanguíneo, óseo y muscular). De 
venta en todas las farmacias de Espa
ña, en frascos envueltos en papel color 
salmón. Un frasquito de prueba será en
viado gratis á quien lo pida áD. Garlos 

^.-Marés, calle de Valencia, n.° 427, Bar
celona, acompañando 50 céntimos en 
sellos de correo para franqueo.

fea  arteria ',5 3 ,
F . MAATINEZ GAME2 

Priaeige 23 y Navarra Éoárígo 1,

Esta casa remite muestras é 
instrucciones para las medidas á 
quien lo solieitej respondiendo dei 
corte y confección de los trajes.

.A L O S  Q U E  S U F R E N  B E L

E S T Ó i i i l Q ©
PEKSCB1BE3Í VBECOim.XDAX LOS JiSlUCOS EL

D I G E S T I V O  G A f i D Á N O
Elíxir estomacal aniígastrálgico.— Aprobado por la Facultad de Medicina 

T)a gasto exquisito y seguros resultados, en las Dispepsias-, (¿asrrr.lirias,
A cedías, Peso', inS aiuaeió ti y do lo r de E s tó m ag o , V óm ito- del PinTm- 
razo , In a p e te n c ia . Reconstituyeme de las c r ia n d e ra s , anéoii.-c-s v 
lee len tes , y cuando precise rjgorizar el estómago y normalizar mis funcionas

NO  M A S  C A Ñ A S H
27 A Ñ O S  D E  É X I T O  .<• N O  T I E N E  H I T A D  E L

TÓNICO HABANERO del DOCTOR J. GARSANO
Producto inofensivo de resultados positivos p2ra hermosear 
y devolver al cabello  b laaco , con tres ó cuatro apheacionés, 
sin preparación ni lavado, antes ni después, su color prim i- . 
tivo  n a tu ra l: castañ o , nicrono, nefjro permanentes.
No contiene plata, ni mancha ni altera el cabello

D E N T I N A  . G A H D A N O
(ELIXIR y  POLVOS DENTÍFRICOS)

Antiséptico de primer orden, insustituible para destruir el sa r ro , perfumar el 
a lie n to , embellecer la d e n ta d u ra  y conservar siempre fresca y sana la boea.

fía Granada: I). Francisco.áe F. Gaivez, Mesones, 81.

" ^ B S S S o í S í d e l S a r *
Depósito: ALMACENES S A N  J O S É

Grandes surtidos en Cobertores de lana, de las primeras fábricas de Anteqnera y 
Palma de Mallorca y las ricas Mantas de lana Sajona, bordados en seda.

En todas las clases hay todos los tamaños y precios.
P a r a  c a m a  d e  p e rs o n a , d e sd e  5  p e s e ta s .
P a r a  c a n ia  d e  m a tr im o n io , d e sd e  1 2 ,5 0 ,

Se descuenta el 10 por 100 en todas las clases.'Pídanse los géneros que se sa ld a n  
con el 20'y el 40 por 100 de descuento. '

Los descuentos no se aplican en el pago áé'los regalos.
Estacasa.no tiene sucursal ninguna, es única.— ZACATÍN, N .° 1.

r
(P ez ru b ia )

de La Union Resinera Española de 
Bilbao.

Desde lás clases más superiores sé 
expenden en esta plaza por birric 3 
peso neto.

Unico Depositario y Representante 
en Granada, D  J o s é  C a s ti l lo  da, 
l a  P o z a ,  S s n  I s id r o  6 4 .

£ © r e m t ®
Fundador del establecimiento de sas

trería situado en la calle de Reyes Cató
licos, núm. 15, se ha establecido nueva
mente en la de M esones, 57 y  59, 

^principal, sobre la tienda de colonia
les de D. Martin Guadix y frente ai

Gafé del Siglo.

M i i A  « m e n a ,  hom pi

Marruecos.
Ratificación

Madrid 7 (2-30 madrugada.)
Los catalanistas y  unionis*

las

cíor, advertimos-qne en nuestros acuarios, 
fea aparecido, siempre, y aparecerá:U9n lo; 
sucesivo, élnombré 4 3 'D. Jé ró ú lm o f 
F a r ró  G am ell, y cualquiera en que nof 
aparezca; íéptse que niegnua relación, éi-, 
recta ni indireeta, puede tener con núes-;
fcra c a s a . .............. ; ' •' í

Él—re p re s e n ta n te  y a u x ilia r; 
té c n ic o ' de dicho reputedo- ortopédico» 
permanecerá ea GRANADA los áis» 12, 
13 y 14 del actnal hospedado eá e íH o te l 
V ic to ria . • -

Can nuestros APÁRATOSj por la m&-\ 
ñera áíncilla de adaptárse'su pala en to4 
dardireccsfises y ls forma de graduar me-! 
tóiícameateEu presiotf,'fee curan radical-i 
intótéId m^voría ae'la8':h?ruias-. V GA'.
e n t i z  amos aun  siendo  volum i-;
NGSAS Y‘R£BELDES,'bu conteacioa ab
soluta y de na modo permánenté;- por! 
grandes esfuerzos que i  cansa'Sé la tos ó

ministro de la  Guerra, de reti- 
rarsé del ministerio.

Esta suposición toma cuerpo

íntimos del Sr. -Sagasta,.-que 
reconocen., la - posibilidad de 
una próxima crísí&^ !-l __'

Muevo partido
Madrid <o (7 15 noche) ''

El «Heraldo* de  está t

dado que los señores Alba y  
Kusíñol intervengan en el de-, 
te político y  expóngan las b a 
ses de la  unión. I ■-

Hojas clandestinas,
Madrid 7 (% 30 madrugada.)

....En Barcelona -se "han reeo*
-gido hojas clandestinas, algu- 

" has de las'cuales habían repar- 
..tjdo y a  entre loa. obreros me

se ocupa de la sesión de a y e r . j;alúrgico&.
' Petición Se na fiscal.d e l jO ongreso y  ;d e  ; la s . cojise-

cu en c ia s  q u e  p u e d a  te n e r  :e n  M^lrid 7 (2 3p madrngsda).
la  p o lític a  la  s e p a ra e io n  dé  los D icen  de  B ilbao  q u e  é l F i3- 
S res. C an a le ja s  y  S ag as tav - c a l-d e  a q u e lla  A ud ieno ia  p id e

b i t  d  faiiñiao. : E n  o p in ió n  d é l in d icad o  d i a . ! se is  afios d e  p ris ió n  p a r a  e l j e - : 
Eaiest»iiereraelscasa(ítistiníaii£>3) r io , a y e r  n a c ió 'e n e l  C o n g re so ;" fe  de  los b iz c a ita r ra s , se ñ o r 

no se construye, us soio'ápsrsto que no es' e l  p a r tid o  ra d ic a l.  - .A ran á .tó í  io«íeUI' íkrm l/io *• -- ‘ d ' l -  J.j • -- iri-.'- ‘ . J _
L is Gorfes.fcé destinado á su exsa áspeicial; pu^ los 

mecanismos son y deben ser áistictor; se-: 
gnu el grado de desarrollo de 1& hernia.

'PoréBoes necesaria-' la preVenftjcion ó 
reconocimiento previo dé la ' persona her <: 
Diada, y  sobré esto llamamos- la- atención- 
dé loa médicos y del -púbíico,- pnes es gra
vé imprudencia-confiarse A los efectos áa 
Ug aparato-6 de un br¿ gnero eteargade 
por medio de carta como ss encarga la 
remisión d? nó género cn&iqniera, tanto, 
que en muchos casuí determinan la mis
ma e8traDgElacion de la ¿C.’5ÍR*

Ba nuestro GBINETE ponemos 
posicioa del público, suscritos-por respe- 
tabiliúrnas personas, los testimonios de 
curaciones radicales, y.la mayoría en bre
ve tiempo, obtenidas ea essos d6 extraor-
diñaría .gravedad.

Dicha representante recibiré en GRA
NADA á cuantos deseen encargar algu
no de nuestros APARATOS ESPECIA
LES, solamente lbs días 12, 13 y 14 del

: El Cengreso..
- Madrid 6 (8 noche.)

Hoy ha Contiriuado en el 
Congreso el débate -político á  
que dió origen la  interpelación 
del Sr. Nocedal. ' I ^ ,
. g e n e ra l.^ e y le r  explica

el incidente ocurrido con los. 
periodistas en -el fuerte de San 
C r í s io ^  (Jó Pamplona.

Dice el mima ti 0 d© la Gue^ - basta, el día: desde los de gran lujo 
r ra  que la  orden para que sá- --^húgta jo s  sn&f sencillos, distin-

^  , . ,. f  , j .  guléndcsed todos por su solílieran los periodistas.no la die-. ‘
ron ni el Rey ni el general IÁ-. 
nares: la  dió eT teniente coro-

Á lm odóbar.

Almacén de muebles-, 
’de Eduaráo Martin

Este acreditado establecimiento, 
situado más de ; veinte años en la 
calle de la Cárcel ^baja núm. 82, 
‘frente á la iglesia del Angel, por 
demolición, del edificio, ha sido 
trasladad©; á la calle del Escudo 

-del Carmen núm. 3, frente á la de 
, San Matías, donde cuantas perso- 
. ñas le honren con su visita, en
contrarán un extenso y variado 
gpj*tislo:de muebles de todas cía

les adelantos conocidos

solidez,

setos!, de Anee á nss y de tres á seis, ea nel de Estado Mayor que fOr
el Hotel Victoria.

-TodáS las-con salt&s son gratis. 
(Avisando, pasará á domicilio).
En MADRID,-en e! GABINETE del au.* 

ter, calle e Juan de Mena, núm. 23, 1.9 
Pídase el folleto'qne se envía gratis.

nes, adorno y tapicería. ^

Carbones minerales
& okj .A n t r a c i t a ,  H u lla s  p a r a  
v a p o r  y  f r a g u a s .

m aba parte del séquito del Mo 
narpa. . -' . / 0  ->;r
- Estas palabras son acogidas 
con fuertes rumores.

Agrega el general Weyler-- © I S O ©  ©
que su conducta fué aprobada _  - (kerrai)
por el Consejo de ministros y  f  L ad rillo s^efrac ta rioé^  
que con esto se dió por satis- AimabeS, P á tra g a  33, 
íecho. (Ekas y rnnipres). : P iaC3ta  del LiflO.

A  contónuacion  d e l m in is tro  
d e  l a  G u e rra

Arí puede decirse, de lo .que ocurra 
en el establecimiento de tejidos L» ^  
CHIN-á., dosds se va, deade hacs al 
ganc-s dias, ug público numerosísima 
favoreciendo con sus compras á dicha 
conocida casa.

La causa de esta predilección es, 
que se ha recibido allí ei completo sur
tido de artículos para la estación de 
invierno, que además de su buen gns 
to y elegancia, es ofrecido al público 
on condiciones excepcionales da eco- 
norní i, lo que ha motivado el que t e ^  
dos acudan á aprovechar esta oportu
nidad. Y reaimenta está justificada 
esta concurrencia, pues son notables 
por todos conceptos las colecciones d-8 
lanas de la más alta novedad, y paños 
chsvictt para trajes de señora, como 
las elegantísimas coefeccieues que en 
capas y abrigos de loe modelos más 
nuevos, ahí ss presentan.

En cuellos piel mongoüa y muflón, 
en boas, manguitos etc., hay los gus
tos más delicados y ua surtido exten
sísimo, que obliga á comprar á todo el 
que visita dicho establecimiento.

Lo mismo decimos de las grandes 
. colecciones de géneros de gran nove
dad para trujes y gabanes! de caballe
ro, que llaman la atención por el buen 
gusto con que han sido adquiridas, y 
sobre todo por sps precios, que se 
.apartan mucho, de lo que hasta thora . 
e¿sába»03 acostumbrados.

^  S?, éZí
Gsntro MéSicD-yuiiúipa p a t i i to

bajo la  dirección del oculista Dr. 5-. CORPAS.
Eeconoeimiento de la  m atriz; Coneulta y 

cura de las enfermedades secretas; de las de 
JOS ojos, y de todas las afecciones en general.

H oras de consulta: P a ra  las  enfermedades 
de los ojos, de 10 á  12 de la  m añana. Para  
la s  demás afecciones, de 9 á  10 de la  m añana 
y  de 3 á  o de la  tarde.

F a rm a c ia  d e l D r, A vila,
S31yira 8̂ 6 , ire-nie á la Gran Vía.

VEMGié M  CIEN IA
por ilkbif logrs4--í 8: Dr. Cssi’.e
el remidió segure ? r&d 6si ssr*- 
U haU en\  - -as periodos y corar to
~-o ¿as sáfsrmedades díl es úsnego. P.»ra 
"más- áetaLos ,ésse ea ru-.rca página Les 
adelantos de la  H ienda.

^  Artículos de Iglesia

&$&&&&&&&&&$ e&se&s
SOTFI# 

■LQNP^LBB
Establedmieat© de primera cía-. 
. compitiendo «a todo con los 

primeros de Espafla.
&m©&

A P E L U Q U E R O
" & Reyes Católieos i8

principal, esquina á la plaza del Carmen.
Esmiraúo servicio. Eeoncmis ea les 

abonos.

médica
del Dr. gaJva<§®r V . de Castre, 
Profesor de ís. Feeul-
ts á  «Se Medieéii&o—Véá&s los 
<2as de ©sice é. tmau 

H orno  ü e l  H aza

hace uso de la 
diputado 7-radiealpalabra el

Aplausos comentados. Sr. soriano : r- -c.
* : -  Midrid«(9-'15 mañana.) '  - Este dirige ataques Violen-
No d ecáe la  animación e n . tísimos al Gobierno, 

los círculos políticos. _ - E l Sr.-Moret loa rechaza, ca-
Continúanhaciéndose comen- lificándolos de brutales, 

tarios s o b re  la  sesión de ayer m .Acto continuo interviene en

A N U N C IO
Ntra. Sra. de Gracia

Pábrica de extraoclon de aceite de 
orujá y  prodúotos derivados.

. Oficinas: Duquesa i i ,  pral.
Hibíendo aeorda io esta Saciedad dar 

principio á la venta de sas excalenfc5S js« 
boles, admita proposiciones para la venta 
en e3ta plaza por eepacio de tres mese3

del C o n g reso . < . . ; e l  d e b a te  e l S r . M au ra , e l  c u ¿  i. con carácter exclusivo.
-  H u c lio s  e n c u e n tra n  s ig n iñ -  h a b la  v e h e m e n c ia . ,  .. Gp“  U k o ^ í r t Q ^ e t a t e r i a o ,

c a t iv o  y  t r a t a n  dB e x p lic a r  e l ; Jw h e re d e ro  p o lític o  d e l se- José Henares.

GÉNEROS
Bíaneos y de punto. 

Z&.CATUl, 20.
D. Juan  Orio!, dueño hoy del mismo por 

fallecimiento de su madre política D." Fran
cisca Quero, pone en conocimiento del pu
blico que continuará vendiendo los mismos 
artículos, habiéndose recibidos I23 novedades 
en S o m b r e r o s  de señora y  niñas para la 
presente estación.

También so hacen cuantas composturas se 
encarguen, con el mismo gasto do siempre.

E n A r t i c u l e s  d e  I g l e s i a  se ene castra 
cuanto se desee en Damascos, Terciopelos, 
Rasos para  casullas y  mantos de imágenes, 
/Jalones, etc. etc., así como en G é n e r o s  ü á  
p n r t o  y  b la n c o s  para  E q u ip o s  d s  n o 
v i a ,  Iíohmdas, T iras bordadas, Encajes, Go- 
rritas , Mantehuelos y  Capas para  cristianar.

Sodas y  hilos de p la ta  y  oro finos para 
bordar.—Sombreros pa ra  sacerdotes, y  otra 
infin idad de anículos.

Establecimiento de J9odas.
Z a c a tín , 20.

IfáilFMIi preparaciónJ&'ÜÜULiiMlSi p a ra  ingreso en la
Escuela de Ingenieros inH^ínales

B M gida por B .  T e o d o r o  S a b r á s  C a n - 
S a p é , Catedrático de Matemáticas, y  por 
D . A lf o n s o  d e  l a  C á m a r a  J im é n e z ,
Licenciado en Ciencias Físico-Matemáticas y  

•profesor del In s titu to  general y  técnico.
Todos los meses empezará un  repaso para 

los alumnos que nuevamente ingresen.r 
P a ra  adquirir toda clase de detalles pue

den los interesados dirigirse á  D. Teodoro 
• Sabrás, P in o ,  7 ,  6 á  D . Alfonso de ia  Cámá- 

D o c to r  C re u s ,  6 .

Con garantías propias
y rtf-irene-is á satbfieciou, hay persona 
comp t̂fQt ,̂ dómiei’iadí ea esta capí'*!, 

.qae sa eacsrgiiís de adraioistr&r ca can 
¿si de a!gana importancia, ó -do otros 
asuntos de cotfisszs y responsabilidad en 
está, provioeia.
- Ea «Ei Pssaj-» (ásfé) icíormárá'n,

usados, antiguos 
y m odernos de to

das las naciones del m undo, én i
E l  L ib ro  d e  O ro,

Papelería de Horacio Almendros. 
M e s o n e s , 3 8 .—C rB A Ñ A D A .

h fk  le é i  ie cosáisro:
B o d e g a s  de  lo s  S re s . N ie v a  

en  V a ld e p e ñ a s
D espacho  c e n tra l. R ecog idas  1 

T e lé f o n o  n ú m e r o  2 6 9 .
Nota de precios por pesetas 

Valdepeñas tinto superior . 9 
í-icmñuo, estilo Madrid - 
I Uns iñejo tinto - '  
lUmB10*" . . . .
-  ........................ •
Viidcpt&as blanco ssperior 9 »
I-isa  Dioico aj.-rezado , . 12 5Ó » 
Vinagre áe viac seperior 1 a 7 »
I lea de id. 2 a . . . .  4 >
. Estos vinos se sirven ¿ ¿oaisiUo em- 
botcii&áos y por arrobas.

Se aémice ia devoineicn ¿e las lotelíss 
de esta casa, abeñéñ ese 0‘25 pesetas 
por o d í  crf.co.

ESPECTÁCULOS,
E s t ó f e t e  t í  L m .

S 8 , M esones 9 8 . 
CompsiiísInternscíQnsitíBvafl le$ 
T re s  secc io n es  to d a s  la s  n o ch es
á las ocho, l&s naeve.yjaédia y las once. 

Precio de cada sección, 0;25 pes8fcs. 
Personal: Conp’-etistas, Pilar Cohén 

espsfioía), Olga Mirígny, C sire Masti y 
Lcspo cMnSaea Parisién» (francesas).
- Cuadro de baile: Director, Sr. Penceb; 
.bailarinas, Hermanas Sánchez,' G. Roca, 
H Jiménez y Luisa Picoa.’

"NOTA.—Se sirve excelente café Cara
colillo.

ff'
10
12

___ r veterínaris m3í!a?t
Csusultii d6*m€̂ icL»£. T*tssimuás 4s ***?, ¿ 

latexóc. ‘'i?.
VfóaBM aioflftáaEtes ée! InsühtieíasÉea?, 

cnferasd&áaa JeTeajg*»£=ss. 
B ^g g B liza - y a n f ialna para el áistgnásüs» 
pitees Wjareuloai? y ¿el mnemio.

&  S a l v a d o r  1. \ )

Sin r iva l estomacal.
J .  G IE A L T .—B A D A L O N A .

P ro v e e d o r  d e  la  R eal casa. 
«Ei m-jor amigo nu dure» 

según dicen los doctores, 
y el famoso L ic o r  K r n g e r  
ei mejor de los licores.

Te venta en todos los c&fé3 y bue
nos establecimientos.

. _

E! temporal,:; :: a
Cádiz 5 ~ H r entrado ea este puf-r-/- 

to, de arribada forzosa, ua bergantín 
ingíé.8, cóq cargj-BHtto de bacabo, 
que procedente de Terranova, Envega
ba con rumbo á Gilraitar,

Viene con él velámen destrozado v 
falto de víveres, y abiecdo corrido gra
ve riesgo á la Kalíura del cabo de San 
Vicente.

Les barcos de pisca también bao 
tenido qu^ regresar al puerto, por con 
secuescia del mal estado reigante e^ - 
el mar

Málaga 6 —Atóche, ¿ l'cg diez, des
cargó sobra Málaga Un forioso tempo 
ral de vi nto, que durante al
g i a s  minutos tuvo en suspenso la 
vida activa de la capital.

Les transeúntes tomaban los ce ches 
por asalto, lo3 c í'cuksy  cafés vié 
toase vi sitados-por personas qu= nun
ca acostumbran ¿ entr&r en ellos, y en 
todas partes^buscábase refugio para 
e-rítar ser víctimaa del temporal.

.Chimeneas, tej is y monteras-..fie 
crigtales fueros jeguetes del viento, 
no ocurriendo desgracias, por l&s po
cas personas qu8 tnvieron él arrojo áe 
transitar por las calles. ;

La plaza da la Constitución y la 
calle d^l marqués de L-rios. quedaron 
limpias Se. trarieu tti s du-&¿te algu 

' ños minutes
Eí genera! ÍGfgl.

Madrid o.—Teh grafím de' Murcia 
dando cuanta de hallarse erfermo cea 
evidentes síotomas de tEegeEEcicn 
mental, el general Toral.

Híllaee obsesionado con la capitula
ción áe Santiago de Coba y este es el 
í ema sobre que basa su conversación 
constante. >

Un homicidio.
Córdoba 5 —Comu'ncan de Fuente 

Obejura que Diego Sánchez Perez, de 
cficio minero, arrojó una piedra á su 
compañero Antonio Ardila Garbajo, 
causándole una herida en la cabeza, 
que le ocasionó la muerte.

f'ii »H . . — , ’



ia Cütudíalj 3z-n José, Sen Anafés 
y  San Hdafocso L isa ocho áe la nifiüEña, 
¡n las demás iglesias ¿ la oración.

& taita  y-6o?6e d e  S a r i s .  _  
Ñera. Sra. la Divina Pastara, en Capa* 

chinas.
Triduo.' En la iglesia de Monserrat, 

sita en eHjsrrio'da la' Qainta Alegre, se 
celebrará nn solemne trídno en honor de 
Ntf6. Sra. del Perpétno Socorro,

Los cnlt03, que comenzarán el día 9.¿ 
lateen -tro de 1*-tarde, consistirán en Ro • 
sano, sermón á cargó-del cura- ecónomo 
de 1& parroquia de lss Angustias, D. José 
Espinosa Fernandez, Salve y  Letanía, 

Dorante los tres dias o tará- expuesto 
Su-Bivina Majestad.-• O 

Hay concedidas indulgencias. : .

Ja mujer. De repente María Mendez Sevilla, se 
empezó ¿.pedir ¿exilio y á poco cavó grie-cto snc¡ 
ai suelo ¿erraniaiido sangre v  nardíen- Si ?s cu? sn 
do el conocimiento. r : cbó> ¡A st i:

La mujer, fué trastesada *sl fcospi- di-i. iY¿i-¿. :

íes - f  rollado nn áwi- 
Sespeehaiído Antonio 
;sa le era  in fi.i. sce- 
stx domicilio, aignién- 
r re te ra  -del P edresa , 
trd ab a  sn am anto, 
reja ¿¡¿frotaba de su 
a denominado A rroyo 
¿o u ití& jiáo  aiT'jóSá 
2, dándoles de pnña- 
edaros g rav íá sam en *

Ls costss d Ja cansa que por lesiones ss 
le siguió ¿ sn dnefio Joan Andrés Gonze* 
isi Ht ario.-- . , . ; r

—E: Alcalde de Motril. anancis la sa« 
cesta ás consumos de-tquelía ciafted para 
el tño  i e  1903, la -que tendrá lugar á Ies 
quince dias, á contar desdeel signiente al 
en que aparezca insertó el edicto en eli?o* 
letiv, y  hsjo el tipo de 287.018‘61 pese* 
tas, -j. . ... • -a -3 -jf

D. Miguel Garrote.
Depositario pagador.

H  M a ta d a s , ' ~ ^ :'r
Ayer se earnísaron 4  reses mayores i 

2 ‘17 p ts. al kilg.; 34 borregog¿á 1‘73 
y 13 ovejas i  1‘4 7 . ; . r¡-.. S í  .decístado ñus .se k¿¿¡& «epaiaáa 

de -SS marido desde lis ce 3 s ise e  a se a  y 
ese, tejgpii crzefét se sncrcbó'A Amé 
rica. Ha dicho también- qsé' aoscoboce' 

-¿ £n§ sgresores.
.En el hospital ss Is sprscteros-trss 

‘hé?idas en eLc-cstedo izquierdo. 
le.Ssiha'sGtEOo 'por \z ¿enterscion ds 
• Maris, qae ésta, oculta te reída 1  de lo

fueron eri

Solución al sntsrior: Licor y horchata

F rase  hechaId tP J T ^ Ü f  HOf, .
Rezo y oficio del sé-íaio día de la Ocíe- 

y?, de todos les Santos. Rito semidoble. 
Ceder blanco ■ En te MÍ3& Is segunda ora- 
clon es del-Bipiritu Santo; la tercera Eele* 
si a .  Las vísperas 'del siguiente, la Octa
va da todos los Santos ..conmemorando los 
Santos mártires coronados. ’5 i

. i -  -, z  -1" ' - -oecmáo y Jes cso-as-GUtno -nefretaren completamente a ale
ím& inssrrectsg-cerca- deSán" ®’“ - •• ‘v -v -3"'. * . - -
i. Mates, que. quedó solo, tuvo 7 * RlatSuO? Ü6 RlUjSrSS.
aü'y es perseguido activamente,- -j -París-3̂ —Ee-Niza- se na celebrado 

Váttlris v Piiprfn Rfrn te-vista deí proceso que se instruyó 
o T A  , , ^  costra el asesino Vidal, más común-

■*j0_s telegramas do los Es-- mente conocido por el matador de mu- 
Unidos, de origen oficioso, tra- jares.
) q u ita r im portancia á los des* E l asesino declaró que. no se acuer- 
es recientem ente ocurridos en da de n a ta ,  adoptando un  aire  de fia* 
D®!C° .  . , . .  . . •'./ ' g ida ;ignorancia. - • - '

Las * •* » ¥ !“  i3 f e rS.
dígs, éiíos.no reconocen .por can- deciivds a¡gcno2 día-
;dio ¿ la .áemisacion:norteameri• - Üritáslcqs,- los essayosjque se has
siso qúc son cor secuencia de ri: hecho, con- ios buques-, -gubmaiisso de 
des sxístentr-s entre-los partida- escuadra -liigiéss hohanAaGb.losrs- 
a dos candidatos que se disputas ^ ,;tsd’ps que se esperaban,:como lo 
:ciosrdo u n , t e é j ó p l i l a ? ; / ; ; p r u .e b a  c-1 hícho:;ár|kbS?S8 •'órdénsáo 
10 prueba’’ dé esta - -a firmacíoii,’ • ’ -’P ®  sé-'snsp&náa la. écnstrsscion.de di- 
2 qué suscitó vivas' profertas .ja . '”-
estaéTon^d? una cera cómic& eje- ■ ■ •• -S-ürnsás ITlOfí> f. ’
, pcrynaa comprnlá- ^ ^ É^ ^ ^ f f ^ g kuns!hMidá\fl3r%fis?illó^cs!eb?a- 
■ se hacían;alusiones efessivas á da el domingo ."pásáío ¿a ’Viiiavieja
Lkls. ■...... *■' ’ (Síiimabcá) feé'cogido por uña do las
-ágf-Bérr&n mfsléri^-SSi - t i z r 8S£S'-tin-T.eCHS.¿Sl.IlUebló¿.qUS:Tt£ÍiíÍÓ. 
rid 3.—Eú l?/-caüe-de 6édsce quientr-ándo*
^jasVr u-a- m c'jeH l.^do -Maríá--^3i%ol.eLcue]!d, la iqtéreíó'j}'cerebro-
z:;:di? 50'‘c5.-2. Sa íi.-iu&rosJ;réS--.!^ACsts40 8íar.d¿s.2£:psrado.: -
;.w '  P  .. :-:.V éí§^fi2^-.d8.un :m ¿^ ld b .
-dr».-e¡lós-sostuvo un-diálogo con- : • m-En ..Cesssaatks, • pueblo >cercano ¿

U na d e s g r a c ia .
TvL gnfí-m ás San Sehasckn que 

en-el cer-ssse pueblo de D&7& despren
dióle un cable eléctrico iu fábrica 
dsi Sr. ÁzbiilEga, coyendo sobre el 
anciano Francisco Arreg&i que.quedó 
muerto en el acto.

-. h u e r t o  d a  r a b ia ,
Palm?, ¿e Mallorca o —Ea la villa 

de Dvísalos b?. fallssido, despue-s de 
liorrc-rosos sufrimieritos, un joven ata:

San Antonio y Ssn Florencio, mártires
Existían ayer, sobrantes del dk .aats*  

rior 1.639 qaintalés métricos de trigo, ó 
sean 3 733 fanegas, .quí con 153 qalñtSés 
(357 fanegas)- qce enfeárón, hacen un te - : 
isl do I :;792 qnlnt0k2..(4 090 ianegosKrr; 
Se vendieren ayer 149 quintales métrico* 
dé trigo, al pr-scio 'dó-22 77'A'2fffl l  
tas que equivalen á 348 fsnegab-vesdidas - 
de 40 á 46 realas una.— Quedó un sobran
te  pars hoy de 1 .643^u iíttsM  (3.742 fa 
uegss.) -

Lausbadá se vendió «yer A l£ '50: pese
tas el quintal métrico, ó sea, á ;7  pesetas Ls 
fsnéga; las habas á 21 eí qu in té , ó s s i  á 
11 fanega; el maíz ¿  22. el auiahü, ó sea- 
é I l  la fanega;ilos y e ro s-i 21- el qníntaí,

M m  p r a  I s g .
_ J a b í  í e s  fie ia a  o az ,?eata  b o raa ,
Su ¡la iglesia áe .S. Justo.—Se manifies

ta á lss ocho y  sb^esuita •¿•fes'' cméo. 
M isa  cantáds,.

Eu- la-gáteiraL;y2Regí.-'Gapilla, ¿las 
nueve, • .. ‘ 7

Ea S3U Pedro ASrFráneiseo; de Penis-. 
SSis&a. fie  -fecsa SJa’,_ í. 5 0 ^  ■

Ls hay de doce en la Magdalena, San 
Justo y Ñera. Señora de la3 Angustias. 
, ci  Í5crasos ds - Jesús :fcay

Misas A5s¿§ ¿¿2 .aiet-fe & lss -diss v.-maáíA

Á M t í g M S

por.Á R tonio  J .  A fán d a  R ib e ra ,
U n  e le g a n te  to m ito , q u e  s a  v e n íla  

a l 'p p e e io  d e  t l á a  p e se ta  'e n  í a  Á'S-
m ln ls t r a c io n  de- E L  D E E E N S O S  
D E  ;g  R A N A D ^-b/.exxeargán .dblO -á 
lo s ^ re p a íí id o i^ a  d e l. perf6dlcp .--íy .-

jjEs s! príp .sro--f el¿.más- ssr a d iia ío lk  .
lijiooiifíese de les ImitüdGres, ^ e r á o  só¿á'-iatentad iraitar- 

ffl prpdUfet§, sino qnje. copias^puestro nombre de- CAZ»1>1GI- 
DA r  h a ita  la fó m a  de*¿únteos a¿¿ri<:ío* para sorprgudbr' 
alp^DUso. Niagnr,o es do tac  seguro resultado‘como el GÁ'
CLXGXpA S S G B I^ A . ”í '-" y  ■ ~  - -• -

. í °v.. E x í ja s e  e ía e r a b j ’e d e  EsoriyA; ; l/l^-'íiiDüí
V4B4^fie*.ea. t-edae -las -fannaciaSr-drogaoiíaay bazares.

éa la 'curación de^os C A a .t.0 3  ?  
atf mancha. iDa-aplicación:-sé*álfí sima 
eTiiejido las iastrücciónes'-' ssíwtÍCTÍs a

- CUR.V»SL,MAL-DEV- -
han  logrado. <jue, el doctw ^Casile, de^ Kápoles, ¿esea  j 

5 ¿ k  - • J  o . bñera'ldsVniragrdsds ixí¿dleam®£ó8.-quc cur&n infeli-
■ 0 1  - f l I foil lS i -• - .'Clemente la  tisis.émcúalqhíeáá áe-sas^éSóddM y todas

: U litis j-g rip p e ; ¡ a s ia a  (só fóeáe ióñ j;i¿xp  eó to rá -
c lo n  y  ;de cualquier enfermedad del necho, .tomar in? 
mediatamente las P e r la s  Casile', qñéñó Éólo curan 
infaliblemente estas enfermedades, sino que sé iendfá. 

- ’’  ^ A'/rm a ..la completa seguridaddémocontraer«tgíás mucho xnás;;
---- / v -  -̂  graves. Síguíénáó este'método se^-podrá-decir n o  m ás  

DxpiTOcion^mtm; 43o jjg iSi Sí por'-dese&idó.'no sé^hubiera seguido este tra-' 
BAECálLOlVA. - tamiegfo, y  por desgracia cualquier persona >e encon- 

’j . i  ü l-1;.: ’ - -J traía atacada "de Íüsís^ no" tiene que ju ra rse , porque 
gracias á- los constantes esfddios hemos ̂ -podido eccónfeir¡ los1 renombrados 
CqÉStes. G asü s, que, asodados & ̂ 6. P o rlag t‘Cf&nháten con .eficaeia;lg t is is
en-^ualquiera-dé- sus periodoSP ^  ‘ .................... , T
L 45és2Vv®?04e-j3.rg3s e^eriencias compusimos el B álsam o -Casilé, ‘ que no ' 
Sólo,cura prodigiosamente tqdas lus'epfeBm^ádesdeLestómago^eQmó son ato- 
■eia-(débüiá2d- déí- estóm agoT .^géationes'íalíoriosas c 'd if íc ile s , p iro - - 
siS 6 a c e d ía s , in a p e tsn c ia ^ g a sé a ig - iá á , d l!á tac í»n¿o¿tá?roS ,' ú icer 
ra s ,'M p o ro lo rid ia ’y toda clase de 'á íspepsías, haciendo desaparecer a l mo- 
mento-los-vómites, a rd o re s  y o asad éz , sino que se recomienda'como indis-:

i - m w - m m u i a ; - - ;  s in  s o n d a r  n i o p e ra r . V'7^
polórhdnáMé'&értet,~áéséo

■ feecuehto, piéa¿; - estrw 
-orinturbié-y'con- pozófrd-sacgíéí 
con las-Sales SooIi^-?-pesd¿é;-tc... 

• Venta en Granada/ fermáSáslidei.'il. 
5 Oftiz^jasen, S® Je^simo. 13,. ;,i:; 

do,^%g&Mp̂ nrtU a | Cí, '> ,

Concepción Gsn‘-ii: dé: Cunniqs^que. 
habitúen lá-cailfi-deila: Golefiz/vñá-S 
moro 14, s v is s i  sn númerosa clién-^ 
teiE,.y al púbfisa .en gíEsrál, iqitss. 
3cepta toaos los fkcargas .qus.sa }**  
cosfícs en corsésA la  A seáp .^W g^r 
co'rt9 Aítims ^  ./
n ^ ^ W ^ s ^ s ^ &s^ g^ ; Ég.:

ñ s í o l ó g r i
■ •/ : -Aasgsia'.— 'ts k r s :

: ^Ésái&ás ¿& lás-f& 6?sas-Loai

•por-Sf!0o>-í^i.TO l'llri£i5a.la í̂ ?2SüS£ ' ■ ••?}

w i m k

sv..-._ '_Kébíg&~
^  :'.A ■ tomarse v—-,-p- ;r; con .pei-fe.cli . ^
r f- ' -tísá-dumnté todoV; 

año,; Adéffiás.4c ser 
agf-áSablfe 'WréÓ'b's- 

vi ; -.teda matqtirra, obrar. 
|v. coá suavidad sobre 
^  • 'él-visctre y: & 'p iá í5, 

' Se recomienda ¿sp«- 
||g"; teáisíéh¿¿ para per-?- •

sosas: deljeadlí y ' 
^-léiS& s.O  ;■

Inofensivo', su p rim e  e l ( 
^  la  C ubaba  y  las in y e  
W h  lo s flujos en

ôP._cs,!í- úni«.px¿-. 
ferricíón pura- éníps1 
tes .ác<íTu'-ciase. Es 

•í¿n3ÓÍi‘-£úhs4S-u'
- «<2É fejjééi!»; 

•'•«eaj. e sp ec ia l *

esda írascS r t e í* - ^
J W  Muy eficaz enlas eníer- 
I^H ^edades de-la vejiga, Cjs- 
^ S M tis ; del 'Cueno/.C^tórx). 
^ p d é  lá vejiga, Iíem átü riar'
^  Cada .Cápsüla.-lleva el nombre
A'-í, ¿\ rusVloUnns, 7 «= iu pHuljüíé¿FiK«!a..

doce dé 'JjI J M f A B L l ;

L Á  R O L A R . ÉiCol A.nfighócWrmacQQ.d'é. ¿% 'ó a ' 
que háy,éñ l a  call¿:Seyes 'fót'ójictíS'' 
18, m & W j i y
so, séséáb'áBr$é/ré& m ^

oóob* ísií oh v asme:

• .El Lac-io-FÓtfatc áa cal contenido en ¿1 Vitío yferaho4?DUS'AA?f 
esiun repar-aiJor dé ios - jnás- eiiérgicos-.'Aíiarizsiiy. endereza los‘hués6'ŝ  
,d-e:!os á:nós raquíticos, evita eLto¡-cimíer;ía--de. Ías pigíBás¿ devuelve-' 
ei-vigor y .lá actividad á Icis.iulalexceníts ciecaido  ̂y linfáticos; y-áh» 

3jue esíp«!; priv.adps de^apetito,.'fiiUgedps pgé. u§-jcrceimjento qjuy, 
n^iido.ó jos estadios. cj ;p 6_p riOÍ¡ - iv ] ! ja  (”7 **

;XrLas nuijeres Jial-ntezadai q”e"r-ée:jfren' .a! .Yino ó Jarabe de 
••DÜSAIO’ soporian'.su estado sin fatiga álgunájsm vómitosoy.d^a'-á.-

le -m l es #paiítíto

' . t á - y - '-. M ú m s f d é  v j d á «_____ ________"
‘ ‘SX S o q u  r o i? 'é  p e i i í r e 'f T j a - j j a c p . ,C e p f t3 i^ i ¿ p ri _  ¿. |  

-:-'Si£ ;S©:ga"i>os á  p > 1 ^  á  f  Ij-a c o n /p  s  r  t i'¿ í jj.s .cb c-> _
S.« Al oteé:a1 íiájBil A f tf f lo *  s  Isdí p r l ro 'á  'fl'j Vjjf b  fá ¿  e s  ,f} i es, 

: i : .zo~i< co.n BGUJtBvifi&ifin da b s íjn frc 'fó a . "C’,‘-V' - 'p
^-iÁ,.b -v, v -■ - g fg -:áé si? |^ c ?g ^ aL Z s I S - ^ i l ^ I 2

G- é '«  Ó S -C 3 L-EC ?  6 S'0-S' W ' BCC}¿ -  -So
?: a  sp  e.K a e tJ i i l í la d  e l v i i*. (L e ^  úo ^

3 [ 8 q S j¡£ lq jV j^ t íA V ? S-¡CjOn$p3 i s  ipcQ fsoci'd  ' . . rp  
; y 'p S í  !U sos 2. ¿ á e “¿ g n ¿ c s  . o c a s í  o n e ^ ij .í  vÉ :W r ■' ¿Ü 

: j ' - i '  fsc!*a-an>if píarv& ttG M & w rU étt^  aUeiV láa te 
A&Bitósipááá*1 -aeaeraj fe;: ¿QZ& ’líUIS a 2 VILU2¿S8. _ . i. ,.s.C

20 es aa de ios" pádréa/'DRáh'ríi.
m í  S in jú i f i .  'hüm: ,5.'r-Mwía LfeT
her&Cfi&tüIo, de ^Ó/sfiós:'".;/.; '  "‘̂ <u: /a.. 6^.05 f  TuírirSi28ítl.-Í-»SSe n f e r m e d a d e s  e i r t á n e a § , r |

:e -\ce rív a  e n  e a s a  d é d o s "  s e ñ o r e s
ISAAC SAMTAELLAv 5 A I J Í 0 Í  P E R E Z , i'ípfasor! mefhafi'tfl,-

dfes do famüiR.-ppra < 
l53 fisigestssas ie . .  la 
e.emereio. « d: gecersl . 
eo tósbili^djaorhói'*  
:? Pj-eaios móüoos^— 
E J iy i f ^ .m .Ü 0 I.

S &  é l  m e jo r  y  m á $  e e o n ó tn le ó 'd e ^ lo s  já^  
b on es'.p ara  ^ td e á ^ o r j  p a r a  ei-loaño^r p a
>ra‘ á f e i ta - r s e .¿ ü í  u o a  o b í w u ó o  s i n o b i o ü i  
í : J5 .e ;-v é n ta  - s e ñ p re ^ ^ 'l ío f -

‘ ^ S Á Ñ T 'O S  P E R E Z , . M A C J S ^ t m ^ - - ' -
:S b  Ü O H M Í Q A  ̂ B íQ B Q a ¿ o í a
y  é n  t o d ¿  l a s  ̂ e r f u m e r í ^ , ,  • 0  ¿ ; „ f f ..

- - • ’ & f e f l j o € ^ E & gíhLrtía

M l l M S i f i é i M f c
Venta de produetosvquiEriooB |L 

fareacéufeicpa.-xOr^edia’.r -  Ogyá 
de List?r.— Eragueroá.—Espceídí - 
e&e-. háeipñalosl y- ’ 'en&waerdsí^á 
Agu.M' xBiusrales.—13rég¿s7— 
tur.ss preparad esv— Purphrina'e.-^- 
Brecnfes.—Pmcélesf-^Aééite líneei^ 
—Secantes.—. £a¿ñisjás.—iahx>fie¿- 
—Ah üin U3 .-r-ikposjaa-—Pjo¿c£Íq4 
para tiatqrerfa -v fof»giaJ^T^Pi* 
tsras  s i  ¿leo.—Srogaa en gonírái 

• ? rp s íb á  óbbnáñiieoa". .  3 
FIsSáfie S¿TG it 10—GRANADA"

: :  i u P Á S S O i S A S F . P B I E T O  . 
d . e -  J 3 - i ^ a / 3 r á . c i 2 ^ a , - , 3 r  ^ ^ Z e r i t ó l

: © s a s e s n r É ó  D É M s n á e t e é H n s á G t ó c á L A s !
. Birecter-propietario: D . F R A N C IS C O  V ID  A i. Y  C O D IN A  

- coansÍEzo ó s  iGsaeóuqBZAÍ nsnpstbia -y cowesció-de psoviscia
BB .tígGTlK, PEOVEBDOS DS LA AS0CZACIOS DB AGSICTLTOE£S DE ESPÍDA.

. -A rbo les-fru ta les d e  to d a s  clases/los-m ás euóeriores y nuevos que <¡P-
- “ EspdSá eecbnóeen-.- “ \  ". '  ”  r " r r '
A rb o le s  m ad e rab le s , d e  p a s e a  y  ad o rn o . -^ P la n ta s  d e -ja rd in e ría .
Maguíúcas colecciones de rósales, clavellinas, crisantemos japoneses, etc. etc. 

'Todo cultivado con el mayor esmero y á  prScios’'eeonómieos. ' M 6  UleOE áo su taller, da es> 
efe&d fejbci-g chitara, áesáa le  ea«
Hs Gracis, rátn . 3 1 ,^1 6  á'-Qo. 
bierez, 14, en dosás -presenta un- 
gr&n fcurticq de modelos áe t& A l

cnr:-< r  c o s a s  -  fap.is 
é/V re¿/£ ¿A5 FAXUACUSn  m m m m m m m SciíM é; Mas- teá&iMls -áeior¿s,:ikMi2is é'-^sáfcmMa,

- ZSPECIAIXDADES QUE SE EECOKJÉIídÍ k, DISBOSáBLES B!í GEÁIÍDES •
- »« i* O 'i ;CAKtgpÍDES. ^

A lbaricoonerÓ B.—VariédaSes las más exónisifaa/ propias para la  erpor» 
-  tadon. cci ú ¿  ücú  J ' i r i í  A i'ii.D vJ ^íi 01;-
A h n eñ d zo s D esm ayo .—Chase mny productiva'que resista más que otras

háejftB f_iyrl<r-=, i ~' y  'A
'O livos a rb é d n ín e s .—Producen el acreditado y finísimo-aceiíe ¿¿TlrgeL 
í 3e ra i- te n d ra l. —-Excelente raziednd -de verano, apropósito paradla exporta- 
° ‘cc|0n>ía! verde-y para confiar."' . - ,J .  ^  ~  ' . , l

hambre- y  fign t i s de fipes. * adala

á s !  B O C I O S  T U G O Grandes eiifftfincias de las'esjjcérés'y váiíedaderpmas-' de ámériea y de loa 
híbridos franco-americanos y américo-amerfeauos piís-acreditados, que sola-: 
cionan la  r^oristitución del viñedo en loa terrepos .m&9. difíeilea. donde la vid 
europea se cultiva, ingertos de soidádurírpeifectai -de^váñédádespara elahoráf- 
eiorrdbyino,-y-de-uva' dejiaeBa.-r^é praetlóaji loé análieia,,§b. - loa-terrenos 
gratis.'1 í atea :j . , . "  ........ .

a T  *n ín T \ n  t^ tvívttSt v  / rn r í 'R v m /^  f

Esta"ca^¿gueeij«áigá5S¿ 
dos cuantoB Érahaijos se déEsóí

A G U A  piíminda varias cspctícionse
oíontíñeas coa medalla de oso y te bssJ&z áe tedaa íaa csjúceláñ*
t¿,ixihleecr srégrasivameatc la? cahSlsS bl¿s¿¿d d sn pHmííiWf ¿aierJ-so'nuiH* 
Ura la piel, ni lá iópaj és üéraasíva-y ítifítacance 6¿ tumo-grado, -o qnohaee 
3'-«6 |>ueda urasse ¿eíT le' suaíic, eerab'"d fucsi la  s'áí'Túcomendablé Im M ittw  
j l)e  rsata ^  Mttfefflbiü» y  «0DÍ16Í3Í 030^00

W f e í t e  C - Í ñ ^ ^ l i a l f t f í j ^ g ^ p ^ c í p a í ,  M ABRiá;-'-'
Cjo ood ¿tu l£iít¿cní-*ií3n’ i.s.!gitt Jg, miren de ¿¿brice, y en el cr¿cinto 

■5“” ^iórsa ia lü. ánna ác A íiíUCYü.

M S  DE clecne'áT ramo"do canterñü* / '  (
feepecialidad anniármolíé dal aifto  

Italia, Bélgica y  do colorea, entro«Üo^ 
el dccoratiTO'Teba, fondo ro » , cacar* 
nado, soatizado de varloa colorea.

Esta casa garantiza la absoluta autenticidad de loa géneros que expende."" 
fio enviarán los catálogos especiales de preoios corrientes do esto año, gratis 

por el correo, á quien loa pida.
Eepreaeatanto: FRANCISCO GUERRERO.—Pino, 9, Granada.

l ia  Ü f l I S ®  11 l l f i l f f i l i


